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Pensar, Criar, Transformar: 
O território, espaço de Cidadania

Vivemos tempos em que a velocidade da informação e a pressão para 
alcançarmos resultados imediatos nos impedem de dispor do tempo ade-
quado para refletir, do espaço para criar e da ambição para transformar (na 
medida em que a transformação exige, ela própria, tempo para se concretizar). 

Neste cenário, o território – físico, simbólico e social – assume um papel central 
como espaço de cidadania ativa e criativa.

Pensar é o primeiro ato de resistência. É no silêncio da reflexão que nascem as ideias 
que desafiam o status quo, que questionam injustiças e propõem novos caminhos. Re-
fletir é um exercício de liberdade, e o território onde crescemos e nos movemos deve 
favorecer esse pensamento e reflexão, individual e coletiva: escolas, praças, centros 
culturais, equipamentos públicos e redes digitais, todos podem (e devem) ser lugares 
onde o pensamento crítico se forma.

Em tempos de crise climática, desigualdade social e desafios globais, precisamos de 
mentes criativas que reinventem o presente e projetem um futuro sustentável e de-
mocrático. O território, quando aberto à diversidade e à expressão, torna-se um labo-
ratório vivo de inovação cidadã.

A cidadania não se esgota no voto ou no mero cumprimento de deveres legais – ganha 
espaço na participação ativa, na escuta do outro, na construção coletiva de soluções 
e compromissos. Um território que acolhe a transformação é aquele que reconhece o 
valor da opinião crítica, da colaboração e da pluralidade.

Apresentamos nesta edição dos Serviços Educativos 2025/2026 um conjunto de ati-
vidades diversificadas, da responsabilidade de diferentes serviços municipais, destina-
das à população em geral, ainda que incidam também na população escolar. Através 
destas atividades pretende-se que todos encontrem desafios, oportunidades de de-
senvolvimento pessoal e educativo; que estas ações e programas possam ser partilha-
dos entre amigos e família, para que em conjunto reivindiquem o tempo para pensar e 
refletir, o direito de criar e a ambição de transformar.

Façamos do nosso território – seja uma sala de aula, uma biblioteca, um jardim ou um 
museu, uma vila ou uma cidade – um espaço vivo de cidadania, consciência, confiança 
e esperança na comunidade e no futuro.

Vamos a isso!

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
                    Fernando Paulo Ferreira   

Edição: Câmara Municipal de Vila Franca de Xira (CMVFX)
Design e Paginação: CMVFX | Divisão de Comunicação, Protocolo e Relações Internacionais (DCPRI)
Impressão: DCPRI - Setor de Produção Gráfica e Distribuição
Tiragem: 350 exemplares
Distribuição gratuita | setembro 2025
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TEMA DIA INTERNACIONAL 
DA CIDADE EDUCADORA 2025

«A participação das crianças na Cidade Educadora»

A Cidade Educadora deve exercer e aprimorar sua função educativa em conjunto com as 
tradicionais (económica, social, política e de prestação de serviços), focando na formação, 
promoção e desenvolvimento de todas as pessoas, de qualquer idade, para atender 
permanentemente às suas necessidades formativas em todos os aspectos da vida.

As Cidades Educadoras, com suas instituições de ensino formal e as suas intervenções 
não formais e informais (não intencionais ou planeadas), colaborarão entre si para tornar a 
troca de experiências uma realidade. 

A diversidade é intrínseca à vida e, naturalmente, às cidades contemporâneas. Portanto, 
um dos desafios da Cidade Educadora é fomentar o equilíbrio e a harmonia entre 
identidade e diversidade, considerando as diversas contribuições das comunidades 
que a compõem e o direito de todos os seus habitantes a serem reconhecidos por sua 
própria identidade cultural. O desafio atual é reconhecer o direito às singularidades 
sem comprometer a construção do que é comum. As Cidades Educadoras sentem-se 
portadoras do ideal de inclusão, acolhendo cada pessoa como ela é, convidando-a a 
participar de um projeto comum de cidade.

In, Carta das Cidades Educadoras

PRINCÍPIOS

O DIREITO À CIDADE EDUCADORA
1 → Educação inclusiva ao longo da 
vida
2 → Política educativa ampla
3 → Diversidade e não descriminação
4 → Acesso à cultura
5 → Diálogo Intergeracional

O COMPROMISSO DA CIDADE
6 → Conhecimento do Território
7 → Acesso à informação
8 → Governança e participação dos 
cidadãos
9 → Acompanhamento e melhoria 
contínua
10 → Identidade da cidade

11 → Espaço público habitável
12 → Adequação dos equipamentos e 
serviços municipais
13 → Sustentabilidade

AO SERVIÇO INTEGRAL DAS PESSOAS
14 → Promoção da saúde
15 → Formação de agentes educativos
16 → Orientação e inserção laboral 
inclusiva
17→  Inclusão e coesão social
18 → Corresponsabilidade contra as 
desigualdades
19 → Promoção do associativismo e 
do voluntariado
20 → Educação para uma cidadania 
democrática e global

http://www.edcities.org
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL
RESÍDUOS URBANOS

PROJETO BRIGADA DO AMARELO 
(17.ª EDIÇÃO)

Projeto de recolha seletiva de embala-
gens de plástico e metal, que pretende         
sensibilizar os destinatários para a pre-
venção dos Resíduos Urbanos e para a 
separação dos resíduos recicláveis. Atri-
buição de Prémios às Escolas com maio-
res volumes de embalagens recolhidas.

Escolar (Educação pré-escolar, ensino básico 
e secundário)

   Estabelecimentos escolares 
 janeiro a maio de 2026
consultar as “Normas de Participação”
www-cm-vfxira.pt 
Colaboração da Valorsul 

PROJETO QUAL É O SEU PAPEL? 
(8.ª EDIÇÃO)

Projeto de recolha seletiva de papel 
e cartão, que pretende sensibilizar os 
destinatários para a prevenção dos Re-
síduos Urbanos e para a separação dos 
resíduos recicláveis. Atribuição de Pré-
mios às Escolas com maiores volumes 
de papel/cartão recolhidos.

Escolar (Educação pré-escolar, ensino básico 
e secundário)

   Estabelecimentos escolares
  janeiro a maio de 2026 
 consultar as “Normas de Participação” 
 www-cm-vfxira.pt 

Colaboração da Valorsul
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RECICLAR COM ESTILO
Motivar para a reutilização de materiais, 
através da conceção de objetos tais  
como instrumentos musicais, marcado-
res de livros, carteiras ou estojos.  

Escolar (1.º ciclo do ensino básico)   
N.º de participantes: uma turma / sessão

   Estabelecimentos escolares
 15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Requisitos da Escola: sobras de cartão, 

cola, tesoura, sobras de cartolina, pauzinhos
de gelados, desperdício de papel (recortes 
de revistas, jornais ou outro), botões, tampas 
coloridas de plástico, embalagens de plásti-
co, pacotes de leite.

NEM TUDO É "LIXO"
Sensibilizar para a importância da sepa-
ração seletiva de resíduos urbanos.

Escolar ( Educação pré-escolar, 1.º e 2.º ci-
clo do ensino básico)
N.º de participantes: uma turma / sessão

 Estabelecimentos escolares
15 outubro de 2025 a junho de 2026

MALETA PEDAGÓGICA
Sensibilizar para a temática dos Resíduos 
Urbanos e para a importância da reciclagem.

Escolar (ensino básico)
N.º de participantes: uma turma / sessão

 Estabelecimentos escolares
15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Requisitos da Escola: computador, pro-

jetor e colunas de som
Colaboração da Valorsul

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO 
DA VALORSUL 

Proporcionar aos participantes um con-
tacto com o sistema de tratamento e va-
lorização de resíduos urbanos da Valorsul, S.A.

Escolar (Educação pré-escolar até ao ensi-
no secundário)

  Estabelecimentos escolares – mediante 
oferta e disponibilidade daValorsul, S.A.
        45 minutos

 15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Requisitos da Escola: computador, pro-

jetor e colunas de som
Colaboração da Valorsul

VISITAS DE ESTUDO 
À VALORSUL  

Proporcionar aos participantes um con-
tacto com o sistema de tratamento e 
valorização de resíduos urbanos da Valor-
sul, S.A.

Escolar (2.º, 3.º ciclo do ensino básico e 
Ensino Secundário)
N.º de participantes: mediante marcação

Unidades de tratamento da Valorsul, S.A. – 
mediante oferta e disponibilidade da entidade.

15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Colaboração da Valorsul

AÇÃO CLIMÁTICA
O FAROLEIRO MANDA, 
O PLANETA RESPONDE

Sensibilizar para as vulnerabilidades do 
Planeta, através de um jogo divertido e
pedagógico. 
 Escolar (3.º e 4.º ano do ensino básico)

N.º de participantes: uma turma / sessão
  Estabelecimentos escolares
 15 outubro de 2025 a junho de 2026

O TERMÓMETRO DO CONSUMO
Sensibilizar para os hábitos e atitudes 
de consumo, estimulando um repensar
na sua redução, face às graves e cres-
centes consequências associadas às 
alterações climáticas e nos respetivos 
efeitos para o Planeta.

Escolar (2.º ciclo do ensino básico)
N.º de participantes: uma turma / sessão 

  Estabelecimentos escolares
 15 de outubro de 2025 a junho de 2026

AS CORES DO CARBONO  
Sensibilizar os destinatários para as fontes 
de emissão de carbono e sequestro do mes-
mo, num quadro de mitigação das altera-
ções climáticas, contribuindo para a redução 
das emissões de gases de efeito de estufa.

Escolar (3.º ciclo do ensino básico)
N.º de participantes: uma turma / sessão 

  Estabelecimentos escolares
 15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Requisitos da Escola: computador, pro-

jetor e colunas de som

O JOGO DAS ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS

Jogo lúdico onde os alunos são os peões, 
que tem como objetivo alertar para a pro-
blemática das alterações climáticas e testar 
os seus conhecimentos sobre a temática.

Escolar (1.º e 2.º ciclo do ensino básico)
N.º de participantes: uma turma / sessão

  Estabelecimentos escolares
 15 de outubro de 2025 a junho de 2026

ASFIXIA NO ROUPEIRO
Sensibilizar os participantes a refletirem 
sobre o excessivo consumo de roupa, 
alertando para a pegada ecológica cria-
da pela indústria da moda. 

Escolar  (2.º, 3.º ciclo do ensino básico e 
ensino secundário)

N.º de participantes: uma turma / sessão
  Estabelecimentos escolares
 15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Requisitos da Escola: computador, pro-

jetor e colunas de som

QUADRO ENERGÉTICO
Sensibilizar os participantes à aprendi-
zagem dos diversos tipos de energias
renováveis e não renováveis.

Escolar (2.º ciclo do ensino básico)
N.º de participantes: uma turma / sessão

  Estabelecimentos escolares
 15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Requesitos da escola - computador, pro-
jetor e colunas de som.

QUADRO ENERGÉTICO (PRÓS 
E CONTRAS) 

Sensibilizar os participantes à aprendi-
zagem dos prós e contras dos diversos
tipos de energias renováveis (Solar, Eó-
lico, Biomassa, Geotérmica, Hidroelétri-
ca, Marés e Ondas).

Escolar ( 3.º ciclo do ensino básico)
N.º de participantes: uma turma / sessão

  Estabelecimentos escolares
 15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Requesitos da escola - computador, pro-

jetor e colunas de som.

HÁ VIDA NA MATÉRIA ORGÂNICA 
Sensibilizar para a separação seletiva 
de resíduos urbanos biodegradáveis, 
mostrando o circuito da compostagem 
e os seus benefícios.

Escolar  (1.º, 2.º e 3.º ciclo do ensino bási-
co). N.º de participantes: uma turma/sala de 
aula – 100 alunos/auditório

  Estabelecimentos escolares
 15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Requesitos da escola - computador, pro-
jetor e colunas de som.
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BIODIVERSIDADE
ATIVIDADE ESCAPE ROOM 
DIGITAL - “ÚLTIMA PENA: 
MISTÉRIO NO EVOA”

No EVOA algo estranho aconteceu: fo-
ram encontradas penas fora do habitual, 
ovos destruídos e sinais de conflito. Os 
participantes assumem o papel de jo-
vens detetives ambientais, chamados a 
resolver um mistério que ameaça o equi-
líbrio ecológico desta zona húmida.
 Escolar ( alunos do 9.º ano)
N.º de participantes: uma turma / sessão

  Estabelecimentos escolares
 15 outubro de 2025 a junho de 2026
Requisitos da Escola: Telemóveis com 

acesso à internet e a formulário digital (para
avaliação)
Colaboração do EVOA

EVOA – OFICINA “RAPINAS:  
A IMPORTÂNCIA DOS
SUPERPREDADORES NOS 
ECOSSISTEMAS”

Através de jogos ou atividades de role play, os 
alunos sentirão na pele as dinâmicas existen-
tes no Estuário do Tejo. Assim, envolvendo as 
emoções, serão abordadas questões associa-
das ao balanço entre predadores-presas, a 
sua importância no equilíbrio dos ecossiste-
mas e até mesmo na prevenção de doenças.

Escolar (3.º e 4.º ano do 1.º ciclo do ensi-
no básico ao Secundário)
N.º de participantes: 45 alunos / sessão

 EVOA (mediante pagamento) 
15 de outubro de 2025 a junho de 2026, 

sendo as inscrições efetuada para o correio  ele-
trónico evoa@evoa.pt ou 92 645 89 63 com 
conhecimento para predamb@cm-vfxira.pt

(www.evoa.pt)
Colaboração do EVOA

PROJETO “AS ÁGUIAS E NÓS”
Sensibilizar para a conservação da na-
tureza, com destaque para a importân-
cia das aves de rapina, os fatores que 
ameaçam a sua sobrevivência e a forma 
como todos podemos colaborar na sua 
proteção e ser guardiões dos valores 
naturais da região.
O projeto inclui uma atividade em sala 
de aula e uma saída de campo. 

Escolar (3.º, 5.º e 8.º anos de escolaridade)
N.º de participantes: uma a duas turmas / sessão

 Estabelecimentos escolares (1.ª sessão: 
1.º período) / saída de campo em local a de-
finir (2.ª sessão)

 15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Colaboração da Sociedade Portuguesa para 
o Estudo das Aves

AQUI HÁ BIODIVERSIDADE
Dar a conhecer a biodiversidade no 
Concelho, com apresentação de algu-
mas Espécies naturais do Concelho, as 
autóctones e as invasoras. (1.ª sessão, 
apresentação sobre o tema em sala de 
aula; 2.ª sessão, visita a um parque ou 
jardim perto da escola.)

Escolar  (2.º, 3.º ciclo do ensino básico e 
ensino secundário)
N.º de participantes: uma turma / sessão

 Estabelecimentos escolares (1.ª sessão) e 
jardim/parque (2.ª sessão)

 15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Requisitos da Escola: computador e projetor

 VIAJANTES COM ASAS
Dar a conhecer a Reserva Natural do Es-
tuário do Tejo e algumas das aves aquá-
ticas migradoras que por lá passam, fina-
lizando a atividade com um jogo lúdico.
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Escolar  (4.º e 6.º ano do ensino básico)
N.º de participantes: uma turma / sessão

 Estabelecimentos escolares (1.ª sessão) e 
jardim/parque (2.ª sessão)

 15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Requisitos da Escola: computador, proje-

tor e colunas de som
 Colaboração  da Comissão de Cogestão da 
Reserva Natural do Estuário do Tejo

O AR QUE RESPIRAMOS – 
QUALIDADE DO AR 

Pretende-se desenvolver uma ação para 
demonstração do equipamento de me-
dição da qualidade do ar, abordar quais 
os parâmetros e os seus limites, e o mais 
importante sensibilizar os alunos para as 
boas práticas a adotar para melhorar o ar 
interior que respiramos.

Escolar (Educação pré-escolar e 1.º ciclo do 
ensino básico)
N.º de participantes: uma turma / sessão

 Estabelecimentos escolares (1.ª sessão) e 
jardim/parque (2.ª sessão)
Agendamento ao longo do ano letivo. 

Nesta atividade, aquando da inscrição, deve-
rão autorizar a partilha de dados com a enti-
dade que realizará a mesma.
Colaboração da Unidade Local de Saúde do 
Estuário do Tejo 

VISITAS DE ESTUDO 
CENTRO DE INTERPRETAÇÃO 
DO AMBIENTE E PAISAGEM

Exposição imersiva sobre o ecossistema 
da Reserva Natural do Estuário da Tejo.

Escolar (3.º ciclo do ensino básico)
Parque Linear Ribeirinho Estuário do 

Tejo – CIAP, Forte da Casa. 
15 de outubro de 2025 a junho de 2026

VISITAS AO CENTRO DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL DE BEIROLAS

Sensibilizar para a importância da Eco-
nomia Circular através de uma visita à 
Fábrica de Água, infraestrutura de pro-
moção da Educação Ambiental.
 Escolar (Do 4.º ano do 1.º ciclo do ensi-

no básico ao ensino secundário) 
 Fábrica de Água de Beirolas

15 de outubro de 2025 a junho de 2026
Colaboração da Águas do Tejo Atlântico  

| Grupo Águas de Portugal

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO  
“O MAR COMEÇA AQUI, O MAR 
COMEÇA EM TI”

Sessões de sensibilização presenciais e/ou 
online integradas no projeto da ABAAE “O 
Mar começa aqui, o Mar começa em ti”.

Escolar (Educação pré-escolar ao ensino 
secundário) 

 Estabelecimentos escolares 
Agendamento para participantes no 

projeto Eco Escolas. 15 de outubro de  
2025 a junho de 2026
Colaboração da Águas do Tejo Atlântico  
| Grupo Águas de Portugal

APRENDER NAS QUINTAS
QUINTA MUNICIPAL 
DA PIEDADE

A MAGIA DO PAPEL
Incentivar à valorização do papel, por via 
da sua reciclagem, sensibilizando para 
uma maior consciência ecológica junto 
dos participantes na atividade.

Escolar (1.º ciclo do ensino básico) 
Nº de participantes: uma turma / sessão

15 de outubro de 2025 a junho de 2026

NA PELE DOS ANIMAIS 
Reconhecimento das diferentes espé-
cies de animais existentes no Parque Te-
mático da Quinta Municipal da Piedade 
através de uma visita guiada. O projeto 
inclui uma sessão em sala de aula e uma 
sessão ao parque temático. 

Escolar (Educação pré-escolar  e 1.º 
ciclo do ensino básico) 
Nº de participantes: uma turma / sessão
 Estabelecimentos escolares (1.ª sessão: 1.º pe-

ríodo) / (2.ª sessão: Visita ao parque temático)
1.ª sessão: 15 de outubro 2025 a 10 abril 

de 2026 / 2.ª sessão: 13 abril a junho de 2026

DA QUINTA PARA A ESCOLA
Identificação das diferentes espécies 
de plantas existentes na “Estufa”, reco-
nhecendo e caracterizando o comporta-
mento /desenvolvimento das mesmas.

Escolar (1.º ciclo do ensino básico) 
Nº de participantes: uma turma / sessão

15 de outubro a novembro de 2025 e de 
maio a junho de 2026

Cada participante deverá levar consi-
go uma embalagem vazia e lavada de leite  
ou sumo de 1L.

CELEBRAÇÃO 
DE EFEMÉRIDES 

SEMANA EUROPEIA  
DA MOBILIDADE

A Semana Europeia da Mobilidade é a 
iniciativa de destaque da Comissão Eu-
ropeia para sensibilizar sobre a mobilida-
de urbana sustentável. O seu objetivo é
estimular alterações comportamentais 
que favoreçam a mobilidade ativa, a uti-
lização do transporte público e outras 
alternativas de transporte ecológicas e 
inteligentes.

Público em geral
16 a 22 de setembro de 2026
Consultar programa específico

DIA DA FLORESTA AUTOCTONE
O Dia da Floresta Autóctone, comemo-
rado a 23 de novembro, destaca a rele-
vância das florestas nativas de Portugal 
e o seu papel fundamental na preserva-
ção da biodiversidade, na proteção dos 
solos e na regulação dos ciclos hídricos. 
Além disso, procura consciencializar a 
sociedade sobre a importância das es-
pécies autóctones na manutenção da 
biodiversidade e na sustentabilidade dos
ecossistemas.

Público em geral
23 de novembro de 2025
Consultar programa específico

SEMANA EUROPEIA DA 
PREVENÇÃO DOS RESÍDUOS

A Semana Europeia da Prevenção de Re-
síduos incentiva a sensibilização para a 
gestão sustentável dos recursos e resí-
duos, promovendo práticas de consumo
responsável e economia circular. Duran-
te este período, diversas iniciativas são 
realizadas para destacar a importância 
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da redução do consumo, da reutilização 
de materiais e da reciclagem de resí-
duos. O objetivo é mobilizar cidadãos, 
empresas e instituições para adotarem 
hábitos mais sustentáveis, contribuindo 
para a preservação ambiental e a dimi-
nuição do desperdício. O foco temático 
desta edição é dedicado aos resíduos 
de equipamentos elétricos e eletrónicos 
(REEE) – “LIGA O VALOR, DESLIGA O 
RESÍDUO”.  

 Público em geral
 22 a 30 de novembro de 2025
Colaboração da Valorsul

LANÇAMENTO DO PROJETO 
“BRIGADA DO AMARELO”

Cerimónia do arranque do projeto inte-
rescolar. 
 Escolar (escolas do Concelho)
           janeiro de 2026

LANÇAMENTO DO PROJETO 
“QUAL É O SEU PAPEL?”

Cerimónia do arranque do Projeto inte-
rescolar. 
 Escolar (escolas do Concelho)
       janeiro de 2026

DIA MUNDIAL DAS 
ZONAS HÚMIDAS

O Dia Mundial das Zonas Húmidas, mar-
ca a adoção da Convenção de Ramsar 
em 1971, um tratado essencial para a 
conservação e uso sustentável desses 
ecossistemas. As zonas húmidas são 
fundamentais para a biodiversidade, 
atuando na purificação da água, na regu-
lação do clima e no suporte à vida animal 

e vegetal. O Secretariado da Convenção, 
sediado em Gland, Suíça, coordena es-
forços globais para proteger esses habi-
tats e sensibilizar a sociedade sobre sua 
importância.
 Público em geral
         2 de fevereiro de 2026

DIA INTERNACIONAL 
DAS FLORESTAS  

O Dia Internacional das Florestas, desta-
ca a relevância das florestas para o equi-
líbrio ambiental e a qualidade de vida. 
Esses ecossistemas abrigam inúmeras 
espécies, fornecem alimentos, medi-
camentos e recursos essenciais para a 
humanidade. Dada sua importância, é 
fundamental promover a  preservação e 
o uso sustentável das florestas para ga-
rantir seu papel vital no planeta. 
 Público em geral
         21 de março de 2026

DIA INTERNACIONAL 
DA BIODIVERSIDADE 

O Dia Internacional da Biodiversidade, 
celebrado em 22 de maio, destaca a im-
portância da conservação da diversidade 
biológica para a sustentabilidade global.
A iniciativa visa sensibilizar a sociedade 
sobre a urgência de adotar práticas sus-
tentáveis que garantam a manutenção 
dos ecossistemas e a proteção dos re-
cursos naturais para as futuras gerações, 
com foco nos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da Agenda 2030.
 Público em geral
         22 de maio de 2026
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COMEMORAÇÃO DO DIA 
MUNDIAL DO AMBIENTE E 
ENCERRAMENTO DOS
PROJETOS BRIGADA AMARELO 
E QUAL É O SEU PAPEL?

Entregas dos prémios dos Projetos “Bri-
gada do Amarelo” e “Qual é o seu Pa-
pel?”. Dinâmicas/Atividades alusivas ao 
Dia Mundial do Ambiente.
 Escolar (escolas do Concelho)
         5 de junho 2026

DIA MUNDIAL 
DAS AVES MIGRATÓRIAS 

O Dia Mundial das Aves Migratórias, ce-
lebrado em 10 de maio e 11 de outubro
deste ano foca as ameaças que essas 
aves enfrentam ao longo das rotas mi-
gratórias, promovendo ações nos três 
principais flyways. O tema "Share Spa-
ces, Creating Bird-friendly Cities and 
Communities" incentiva a criação de 
cidades mais amigáveis às aves, estimu-
lando políticas urbanas e sociais que fa-
voreçam sua preservação.
 Público em geral
       11 de outubro de 2025 e 10 de maio 

de 2026

CONTACTOS
ATIVIDADES DA ÁREA 
DO AMBIENTE 

Departamento de Ambiente  
e Espaço Público 
Rua José Pereira Palha Blanco, n.º 8
Pavilhão Multiusos de Vila Franca de Xira, 1.º andar 
2600-203 Vila Franca de Xira 
Telefone: 962 040 695
E-mail: predamb@cm-vfxira.pt

EDUCAçÃO
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O Departamento de Educação é responsável por promover e desenvolver o siste-
ma educativo no Concelho, alinhando-se com as necessidades locais e os desafios 
nacionais, através de uma abordagem holística de intervenção. Destacam-se duas 
áreas principais: a Administração do Parque Escolar, que envolve o planeamento 
e a gestão estratégica e operacional das instalações e equipamentos escolares do 
concelho, incluindo os espaços exteriores; e o Planeamento e Acompanhamento 
Pedagógico, que visa a implementação de políticas educativas contextualizadas, 
incentivando a participação e cooperação de todos os parceiros, assegurando o 
cumprimento das competências do Município nesta área.

DIA INTERNACIONAL DA CIDADE EDUCADORA
Proclamando os princípios dispostos na Carta das Cidades Educadoras, a 30 de novembro, 
Vila Franca de Xira, Cidade Educadora une-se a mais de 500 cidades de 35 países distribuí-
dos por todos os continentes para comemorar o Dia Internacional da Cidade Educadora.
Esta iniciativa visa aumentar a perceção sobre a relevância da educação na cidade e da 
própria cidade como um agente educador, evidenciando o claro compromisso do governo 
local com a educação de toda a população.
Enfatiza e promove as ações realizadas pela cidade educadora, incentivando também or-
ganizações, representantes da sociedade civil e do setor privado no compromisso de cons-
trução da cidade educadora.

Do ensino pré-escolar ao ensino secundário e público em geral. N.º de participantes: variável 
em função da atividade do Programa.

30 de novembro  
Consultar programa especifico. 
www-cmvfxira.pt
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PROGRAMA DE ATRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS DE MÉRITO  
E EXCELÊNCIA ESCOLAR

Medida de incentivo ao sucesso escolar, através da qual o município reconhece e 
homenageia publicamente os alunos finalistas do 2.º, 3.º ciclos do ensino básico 
e do ensino secundário, na vertente cientifico humanísticos e profissional. É re-
conhecido o compromisso e desempenho escolar, assim como a participação em 
projetos e ações meritórias em prol da comunidade.

Escolar - alunos do 2.º, 3.º ciclos do ensino básico e ensino secundário
N.º de participantes: por cada Agrupamento de Escolas/Escola - 3 alunos finalistas de cada ciclo 
de ensino (prémio de mérito escolar) e 1 aluno/a (prémio de mérito e excelência escolar)

Candidaturas de 15 de julho a 15 de setembro
Atribuição dos prémios a 30 de novembro no âmbito da comemoração do Dia Interna-
cional da Cidade Educadora.

PROGRAMA DE ATRIBUIÇÃO DE BOLSAS DE ESTUDO A 
ESTUDANTES DE CURSOS DE ENSINO SUPERIOR

O programa de atribuição de Bolsas de Estudo a alunos de cursos de ensino su-
perior pretende ser um sistema de apoio a estudantes que sejam residentes no 
Concelho, com idade igual ou inferior a 30 anos, cujo contexto socioeconómico 
seja menos favorável à prossecução dos seus estudos. Após deferimento das can-
didaturas, o apoio da bolsa de estudo vigora por um ano letivo, podendo ser re-
petido o processo de apoio ao longo da frequência do curso em questão, desde 
que se verifiquem cumpridos os critérios de elegibilidade. O município delibera 
anualmente o número de bolsas a atribuir e respetivo montante de acordo com a 
sua disponibilidade orçamental.
O Município assume com este projeto o alargamento das suas responsabilidades 
educativas, investindo na formação e valorização pessoal dos jovens munícipes, 
que se revela fundamental para uma maior e melhor consciência cívica e para a 
criação de melhores oportunidades laborais, colaborando desta forma na cons-
trução de uma sociedade que clama por indivíduos cada vez mais dotados de um 
maior grau de competências.

Escolar - candidatos e alunos / Ensino Superior
 Candidaturas ao longo do mês de outubro
No ano letivo de 2025/2026 serão atribuídas 25 bolsas de estudo, cada uma delas no 
montante de 1.500€.
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PROGRAMA ESCOLA A TEMPO INTEIRO

O Município de Vila Franca de Xira, em parceria com os Agrupamentos de Escolas e 
diversas entidades parceiras oriundas do movimento associativo parental e solidário, 
disponibiliza aos seus munícipes a oferta da Escola a Tempo Inteiro nas suas várias ver-
tentes, em todos os estabelecimentos de educação e ensino do Pré-escolar e 1.º ciclo 
do ensino básico.
As Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) destinam-se a assegurar o acompa-
nhamento das crianças na educação pré -escolar, antes e depois do período diário de ati-
vidades educativas e durante os períodos de interrupção letiva. antes das componentes 
do currículo e depois das atividades de enriquecimento curricular, bem como durante os 
períodos de interrupção letiva.
A Componente de Apoio à Família” (CAF) destina-se a assegurar o acompanhamento 
dos alunos do 1.º ciclo do ensino básico, antes das componentes do currículo e depois 
das atividades de enriquecimento curricular, bem como durante os períodos de inter-
rupção letiva.
A frequência nas AAAF e CAF pressupõe uma comparticipação familiar a ser paga à 
entidade parceira e está sujeita a inscrição em formulário próprio.
As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) são promovidas pelo Município de 
Vila Franca de Xira, em estreita colaboração com os Agrupamentos de Escolas e várias 
Entidades Parceiras e destinam-se aos alunos do 1.º ciclo do Ensino Básico. São de ofer-
ta obrigatória e complementam as componentes do currículo, de natureza eminente-
mente lúdica e cultural.
A frequência nas AEC é gratuita e facultativa mas sujeita a inscrição em formulário pró-
prio, através do qual o Encarregado de Educação assume o compromisso de frequência 
durante todo o ano letivo.

Escolar (1.º ciclo do ensino básico)
setembro 2025 a julho 2026

       Jardins de infância e escolas de ensino básico

PROJETO BRINCAR+

O Município de Vila Franca de Xira integra a Rede Territorial Portuguesa das Cidades 
Educadoras (RTPCE) e acompanha, com os restantes 91 municípios, o calendário anual 
de atividades desta rede, cujo trabalho é desenvolvido colaborativamente e incide em 
áreas que são consideradas pertinentes no contexto nacional e internacional junto da 
Associação Internacional das Cidades Educadoras- AICE.
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O Grupo de Trabalho da RTPCE “Brincar na Cidade Educadora” pretende: 
• Promover o brincar nas cidades aderentes ao grupo de trabalho;
• Influenciar a comunidade em geral, no sentido da afirmação do brincar como elemento 
essencial para o Desenvolvimento global das crianças.
• Promover o brincar ao ar livre, de forma a garantir a fruição, quer dos espaços escola-
res, quer dos espaços públicos
• Partilhar boas práticas no âmbito do brincar

Neste sentido, e enquadrado no programa Escola a Tempo Inteiro foi implementado o 
projeto Brincar + que corresponde à necessidade de potenciar junto da comunidade 
educativa, a importância do brincar, através da educação não formal e informal. Incen-
tiva a brincadeira livre e espontânea, promovendo oportunidades, de tempo e espaço 
para as crianças brincarem, e assim descobrirem e explorarem o seu meio envolvente. 
Reforça a importância fulcral do brincar, do movimento do corpo no respetivo desenvol-
vimento global das crianças.

Escolar e público em geral
 Ano letivo
Outras informações: www.cm-vfxira.pt

PROGRAMA + EXPRESSÕES

No ano letivo de 2025/2026, durante o período escolar, os alunos de 4.º ano do 
1.º Ciclo do Ensino Básico de todas as escolas básicas do Concelho frequentarão o 
Projeto de Coadjuvação no 1.º CEB: + Expressões.
Com intervenção em vários domínios de cariz artístico: Artes Visuais, Expressão 
Dramática/Teatro, Música e Dança, a Sociedade Euterpe Alhandrense, entidade 
tutelar do Conservatório Regional Silva Marques, irá, durante 3 horas semanais, 
desenvolver, em regime de coadjuvação entre o professor titular e o professor es-
pecializado, diversas atividades.
O programa + Expressões pretende que os alunos desenvolvam o sentido esté-
tico, valorizem as manifestações culturais das comunidades, participem autono-
mamente em atividades artísticas e culturais e que percebam o valor estético das 
experimentações e criações a partir de intencionalidades artísticas e tecnológicas, 
mobilizando técnicas e recursos de acordo com diferentes finalidades e contextos 
socioculturais
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PROJETO DE EDUCAÇÃO PARA A INCLUSÃO 
 “VEM CALÇAR OS SAPATOS DO OUTRO”

O projeto “Vem calçar os sapatos do outro”, visa promover a inclusão e reforçar 
a integração de pessoas com deficiências ou incapacidades, com respeito pelos 
direitos e interesses dos cidadãos e das suas famílias. Incide numa abordagem qua-
litativa, pautada pelas experiências sensoriais vivenciadas no decurso das ações e 
conta com contribuições significativas para o desenvolvimento cognitivo, afetivo 
e social das crianças e jovens. Reafirma aspetos de promoção e integração no re-
conhecimento de competências pessoais e sociais, respeitando as diversidades e 
diferenças dentro do ambiente escolar.  
A Mithós – Histórias Exemplares, vincula a promoção da igualdade no tratamento 
de pessoas com deficiência ou incapacidade em prol da inclusão, do sucesso edu-
cativo e da empregabilidade de todas as crianças e jovens com essas vulnerabilida-
des. Dissemina o projeto por via de atividades de consciencialização e sensibiliza-
ção dirigida a todos alunos e comunidade educativa. Metodologicamente, aborda 
as temáticas de forma transversal através de formações dirigidas aos docentes, 
técnicos superiores, pessoal não docente, famílias e demais atores educativos.
 

Escolar (Educação pré-escolar ao ensino secundário e público em geral. N.º de participantes: 
1 turma (público escolar) / 24 participantes por sessão (público em geral)

Anual
1h
Marcação Prévia (mínimo de 15 dias de antecedência)
mithos.associacao@gmail.com;  
presidencia.mithos@gmail.com
www.associacao-mithos.pt

UNIDADE DE PROMOÇÃO  
DO SUCESSO ESCOLAR

Compete à UPSE:
→ Conceber, organizar, dinamizar e desenvolver projetos, programas, ações, iniciativas 
e eventos que promovam o sucesso escolar;
→ Assegurar e dinamizar parcerias com as escolas e outras entidades;
→ Sensibilizar as famílias para a importância do investimento na educação escolar;
→ Promover a capacitação da estrutura triangular escola-família-alun@

PLANEAMENTO ESTRATÉGICO – OBJETIVOS E IMPACTOS ESPERADOS
OBJETIVOS ESPECÍFICOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS IMPACTOS

Promover competências pes-
soais, sociais, emocionais e 
académicas através de respos-
tas grupais e individualizadas Promover o ajustamento psi-

cossocial e sucesso académico 
junto de crianças e jovens

Crianças e jovens  
participativos 
/envolvidos

Bem-Estar na tríade 
aluno-escola-família

Igualdade  
de Oportunidades

Identificar e encaminhar para 
respostas específicas famílias em 
situação de risco psicossocial.

Promover a participação e 
envolvimento dos jovens nos 
seus percursos individuais e 
na vida da comunidade 

Promover a participação e 
envolvimento de crianças e 
jovens na comunidade

Dotar a escola de estratégias 
e ferramentas promotoras de 
uma comunicação mais eficaz

Capacitar os diferentes ato-
res da comunidade escolar 
para a construção de rela-
ções positivas saudáveis, 
facilitadoras de um clima de 
aprendizagem e crescimento 
que promova uma cultura de 
Direitos Humanos.

Promover a utilização de me-
todologias de educação não 
formal entre o corpo docente 
e não docente

Capacitar as famílias e encar-
regados de educação para um 
acompanhamento, envolvimen-
to e supervisão mais efetivos 
dos seus educandos

Promover a capacitação e 
envolvimento das famílias e 
encarregados de educação 
nos percursos educativos 
dos seus educandos
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Planeamento Operacional
Considerando os objetivos estabelecidos para alcançar os impactos esperados, a Uni-
dade concretiza uma intervenção que se estrutura em três eixos, de acordo com o seu 
público-alvo, perspetivando uma ação de caráter ecológico que mobilize os diversos 
sistemas em que os e as discentes se movem: 

Eixo I - crianças e jovens; Eixo II - contexto escolar; Eixo III - contexto familiar

ATIVIDADES OUTPUTS/RESULTADOS OUTCOMES

1–Gabinete 
de Apoio e 
Acompanhamento  
Psicológico

Envolver crianças e jovens e 
respetivas famílias em acompa-
nhamento individualizado.
Encaminhar famílias em situa-
ção de risco psicossocial para 
respostas específicas.

Reduzir a sintomatologia 
de sofrimento psicológico, 
aumentar o sucesso escolar, 
diminuir o absentismo e 
ocorrências disciplinares 
em 50% das situações 
acompanhadas.

2–Terapia da Fala
Apoiar crianças referenciadas ao 
nível da leitura, fonética e articu-
lação de vocábulos.

Melhorar em 50% a capacidade 
das crianças referenciadas, por 
dificuldade ao nível da leitura, 
fonética e articulação  
de vocábulos.

3–Apoio 
psicopedagógico 
individualizado

Prestar apoio psicopedagógico 
em contexto de sala de aula a 
crianças referenciadas.

Aumentar a motivação, 
autoestima e autonomia nas 
crianças visadas pela atividade.

4–Oficina 
dos Saberes

Envolver crianças do 1.º ano do 
ensino básico.

Aumentar as competências 
socioemocionais  
em 50% das crianças 
abrangidas pelo programa.

5–Conversas  
com Sentido
2.º ano | Eu e o Corpo
3.º ciclo | What’s 
Happen; Gestão 
de Conflitos; Eu 
e as Tecnologias; 
Interculturalidade
Secundário | 
Interculturalidade 
e Identidades de 
Género

Envolver crianças e jovens em 
ações de sensibilização em 
temáticas diversas.

Aumentar o conhecimento 
acerca dos temas trabalhados em 
75% d@s alu@s envolvid@s nas 
sessões.

6–Orienta-te –
programa métodos 
e hábitos de estudo

Envolver alun@s do 4º ano e 
alun@s do 5º ano em atividades 
de capacitação para a organização 
do estudo no 2.º ciclo.

Aumentar as competências de 
organização do estudo em 50% 
d@s alun@s envolvid@s no 
programa. 

ATIVIDADES OUTPUTS/RESULTADOS OUTCOMES

7–Ser maior – 
programa de 
transição de ciclo

Envolver turmas  
do 4.º ano do 1º ciclo de ensino 
básico.

Minimizar variáveis ansiogénicas e 
fatores disruptivos no processo de 
transição de ciclo/escola.

8–Programa 
Divertida(mente)

Envolver crianças do 3.º ano  
do ensino básico.

Aumentar as competências 
socioemocionais em 50% d@s 
alun@s envolvid@s.

9–Motivar para  
o sucesso

Envolver alun@s do 3.º ciclo, 
preferencialmente do 7.º ano, 
em atividades de promoção 
da motivação, construção de 
projeto de vida e gestão de 
expetativas.

Aumentar os níveis de 
motivação e adequação dos 
comportamentos em contexto 
escolar junto de 50% d@s alun@s 
envolvid@s.

10–À descoberta 
da escola dos 
crescidos

Envolver crianças finalistas de 
pré-escolar.

Minimizar variáveis ansiogénicas 
e fatores disruptivos no processo 
de transição de ciclo/escola.

11–Direitos  
à vista

Envolver alun@s do 6.º ano em 
programas de educação para os 
direitos humanos.

Aumentar em 50% dos alunos 
envolvidos, o conhecimento 
acerca dos direitos humanos.

12–Gabinete de 
orientação escolar 
e profissional

Efetuar orientação vocacional 
através de testes psicotécnicos, 
junto de alun@s do 9.º ano. 

Obter perfis de interesses e 
aptidões de alun@s de 9.ºano.

13–Rede 
de jovens 
mediadores  
– Acolher para 
integrar

Capacitar jovens para o aco-
lhimento e acompanhamento 
de nov@s alun@s nas escolas 
(migrantes ou não), recorrendo a 
metodologias de educação não 
formal.

Promover a educação pelos pares, 
o envolvimento na comunidade 
escolar e potenciar as vantagens 
da interculturalidade, facilitando 
a construção de sentimentos de 
pertença.

14–Ações 
de formação 
certificadas para 
docentes

Abranger docentes em ações de 
formação certificadas acerca de 
temáticas relevantes no âmbito 
do sucesso educativo.

Aumentar o conhecimento 
e competências nas áreas 
abordadas pelas ações de 
formação certificadas.

15–Workshops 
temáticos para 
Encarregados  
de Educação

Envolver encarregad@s de 
educação em sessões de infor-
mação/sensibilização acerca de 
literacia digital, gaming/gam-
bling e autismo.

Aumentar o conhecimento 
e competências nas áreas 
abordadas nas sessões.
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CONTACTOS
ATIVIDADES DA ÁREA 
DA EDUCAÇÃO

Departamento de Educação
Rua Dr. Manuel de Arriaga, n.º 24
2600-186 Vila Franca de Xira
Tel.: 263 287 600
Email: educacao@cm-vfxira.pt

HISTÓRIA 
CULTURA E 
PATRIMÓNIO
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MUSEU MUNICIPAL NÚCLEO-SEDE

Em 27 de setembro de 2003 reabriu em Vila Franca de Xira, na Rua Serpa Pinto, o 
Museu Municipal – Núcleo-Sede, instalado no antigo palacete setecentista manda-
do construir pelo desembargador Diogo Baracho. Nessa época a edificação não foi 
concluída, apresentando apenas a parte sul e a fachada, no entanto é um excelente 
exemplar da arquitetura barroca. Este edifício foi utilizado para diversas finalidades: 
tribunal, cadeia, escola, coletividade e, por último, Museu e serviços culturais da au-
tarquia. Este imóvel foi recuperado e adaptado a espaço museológico. O programa 
museológico foi preparado pela equipa de museólogos do Museu e o projeto arqui-
tetónico é da autoria do Arquiteto Cândido Chuva Gomes, que convidou o pintor 
João Ribeiro a pintar 44 telas que foram colocadas junto ao arco da antiga igreja de-
dicada a Nossa Senhora do Monte do Carmo. Este espaço religioso estava integrado 
no palacete e a sua estrutura foi conservada. O Museu tem os seguintes espaços: 
receção, bengaleiro, loja, duas zonas expositivas para exposições de longa duração 
e temporárias, centro de documentação (instalado na Fábrica das Palavras), oficina 
educativa, gabinetes técnicos, espaço polivalente, sanitários, elevador e espaço de 
realidade virtual. Nas visitas guiadas às exposições neste espaço serão utilizados, 
sempre que se justifique, guiões pictográficos, como apoio a pessoas com deficiên-
cia intelectual, como o autismo, e pessoas portadoras da doença de Alzheimer. Estes 
guiões serão também utilizados nas visitas com crianças que ainda não sabem ler.
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ROTEIROS
Com a finalidade de dar a conhecer a história e o património local, bem como para 
sensibilizar os visitantes para a necessidade de o proteger, o Município de Vila 
Franca de Xira, através do Serviço Educativo, realiza visitas guiadas ao património 
Concelhio, disponibilizando quinze roteiros.

  1 → Percurso fluvial no Barco Varino Liberdade
  2 → A Rota Histórica das Linhas de Torres
  3 → Núcleo Histórico de Vila Franca de Xira
  4 → Núcleo Histórico de Alverca do Ribatejo
  5 → Núcleo Histórico de Alhandra
  6 → Núcleo Histórico da Castanheira do Ribatejo
  7 → Museus de Vila Franca de Xira
  8 → Quinta Municipal da Subserra
  9 → Quinta Municipal do Sobralinho
10 → Quinta Municipal da Piedade
11 → Rota Taurina
12 → Património Religioso
13 → Azulejaria em Vila Franca de Xira
14 → Fontes de Vila Franca de Xira
15 → Núcleo Histórico de Vialonga

Público em geral. N.º de participantes: 1 turma (público escolar) / até 24 participantes 
(público geral). Roteiro n.º 1: até 38 participantes

Anual
3.ª a 6.ª-feira: 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30, exceto para o Barco Varino, cujas 

visitas só se desenvolvem entre 3.ª e 5.ª-feira. Há possibilidade de se fazer visitas aos fins-de-
-semana e em horário pós-laboral, desde que solicitado com antecedência.

A visita no barco varino liberdade tem uma duração de 1h30m. As outras visitas, tem uma 
duração aproximada de 2 horas.
Marcação Prévia

Nota 1: as visitas no barco são gratuitas para grupos escolares do Concelho de Vila Franca de Xira, 
professores e alunos do Ensino Básico, Ensino Secundário e Ensino Especial, lares ou outras instituições 
de solidariedade social do Concelho de Vila Franca de Xira. Visitas no barco com centros de explicação, 
centros de estudos ou outras instituições privadas ou grupos exteriores ao Concelho de Vila Franca de 
Xira, carecem de pagamento de uma taxa, de acordo com o regulamento de taxas, tarifas e licenças da Câ-
mara Municipal de Vila Franca de Xira, em vigor, junto da Divisão de Turismo e Dinamização do Comércio.

Nota 2: a visita de barco poderá ser suspensa caso as condições climatéricas não permitam uma navegação 
em segurança.

Nota 3: para grupos escolares, lares ou outras instituições de solidariedade social do Concelho de Vila 
Franca de Xira o Município disponibiliza gratuitamente autocarro.

Nota 4: para os roteiros n.º 11 e n.º 12, o itinerário será definido no momento da marcação.

Visitas acessíveis a públicos com deficiência intelectual e/ou limitações cognitivas

EXPOSIÇÕES - ATIVIDADES
EXPOSIÇÃO UM CONCELHO  
NAS MARGENS DO TEJO
VISITA GUIADA

Visita orientada à exposição.
Escolar e público em geral. N.º de partici-

pantes: 1 turma (público escolar) / até 24 par-
ticipantes (público geral)

 Anual
 3.ª-feira a domingo; 9h30 às 12h30 e 
das 14h00 às 17h30
Marcação Prévia 
Visita acessível a públicos com deficiên 

cia física, incapacidade motora ou deficiên-
cia intelectual e/ ou limitações cognitivas.

VISITA GUIADA TEMÁTICA
Visita guiada com o apoio de fichas, ar-
tefactos e outros materiais educativos 
à exposição. As temáticas disponibiliza-
das são as seguintes:

→ Pré-História
→ A Romanização
→ Domínio Muçulmano
→ A Reconquista Cristã /Idade Média
→ As Invasões Francesas
→ Atividades Económicas
→ Migrantes
→ Século XX: da Implantação da Re-
pública ao 25 de Abril de 1974.
→ Festividades 

Escolar. N.º de participantes: 1 turma (pú-
blico escolar) 

Ano letivo 
3.ª- feira a 6.ª-feira; 9h30 às 12h30 e 

das 14h00 às 17h30
Marcação Prévia 
Visita acessível a públicos com deficiên-

cia física, incapacidade motora ou deficiên-
cia intelectual e/ ou limitações cognitivas.

VISITA GUIADA TÁTIL 
Visita orientada à exposição, com manu-
seamento de artefactos originais e réplicas.

Cegos. N.º de participantes: até 12 parti-
cipantes

Anual
3.ª-feira a domingo; 9h30 às 12h30 e 

das 14h00 às 17h30
Marcação Prévia 
Visita acessível a públicos com deficiên- 

cia visual.

OFICINA EDUCATIVA 
O VALE DOS CACOS HISTÓRICOS 

Após a visita à exposição, os participan-
tes vão reproduzir em barro uma taça 
Campaniforme ou um Potinho que fo-
ram recolhidos nas escavações arqueo-
lógicas da Gruta da Pedra Furada e do 
Vale da Ribeira de Santa Sofia, em Vila 
Franca de Xira. As taças serão cozidas 
e posteriormente entregues aos parti-
cipantes. Para participantes com defi-
ciência visual, será utilizada uma réplica 
de taça campaniforme para manusea-
mento, para que possam modelar o bar-
ro de maneira a criar uma taça idêntica.

Escolar (Educação pré-escolar, 1.º e 2.º 
ciclo do ensino básico) e população em geral. N.º 
de participantes: 1 turma / até 24 participantes

Anual
3.ª a 6.ª-feira; 9h30 às 12h30 e das 

14h00 às 17h30
Marcação Prévia 
Atividade acessível a públicos com de-

ficiência ou incapacidade visual; deficiência 
física, incapacidade motora ou deficiência 
intelectual e/ ou limitações cognitivas.

OFICINA EDUCATIVA 
ARTE RUPESTRE

Após a visita à exposição, os participan-
tes serão convidados a desenhar e pin-
tar numa placa de massa de modelar ou 
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barro, um animal da idade da pedra, imi-
tando as pinturas das grutas. Vão utili-
zar lápis de carvão, guache e pincéis.

Escolar (Educação pré-escolar e 1.º ciclo 
do ensino básico). N.º de participantes: 1 turma

Ano letivo 
3.ª a 6.ª-feira; 9h30 às 12h30 e das 

14h00 às 17h30
Marcação Prévia 
Atividade acessível a públicos com defi-

ciência física, incapacidade motora ou defi-
ciência intelectual e/ou limitações cognitivas.

OFICINA EDUCATIVA 
OS FORAIS

Após a visita à exposição e na sequência 
da observação do Foral Manuelino origi-
nal de Vila Franca de Xira, os participantes 
serão convidados a regressar ao passado 
e a escrever frases do foral, com a letra da 
época, utilizando penas de pato.

Escolar (Do 1.º ciclo ao ensino secundário) e 
público sénior. N.º de participantes: 1 turma (públi-
co escolar) / até 24 participantes (público sénior)

 Anual
3.ª a 6.ª-feira; 9h30 às 12h30 e das 

14h00 às 17h30
Marcação Prévia 
Atividade acessível a públicos com defi-

ciência física, incapacidade motora ou defi-
ciência intelectual e/ou limitações cognitivas.

OFICINA EDUCATIVA 
PONTE EM CONSTRUÇÃO

Após a visita à exposição as crianças e 
alunos vão “construir/montar” a ponte 
de Vila Franca de Xira, colando numa 
folha de papel A3, os vários componen-
tes da estrutura, em papel EVA: tramos 
(arcos), pilares e estrada. Depois, po-
dem decorar a sua composição.

Escolar (Educação pré-escolar e 1.º ciclo 
do ensino básico). N.º de participantes: 1 turma

Ano letivo 

3.ª a 6.ª-feira; 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30

Marcação Prévia 
Atividade acessível a públicos com defi-

ciência física, incapacidade motora ou defi-
ciência intelectual e/ ou limitações cognitivas.

OFICINA EDUCATIVA 
PINTURA EM AZULEJO

Muitos dos azulejos existentes no 
Concelho de Vila Franca de Xira são 
considerados obras de arte, quer pela 
sua antiguidade, traço, desenho ou 
pela importância do artista envolvido 
na sua criação. Muitos destes azulejos 
refletem aspetos históricos, sociais, 
económicos e culturais da região. Após 
uma parte teórica, os participantes irão 
aprender a pintar um azulejo, com te-
máticas expressas nos painéis de azule-
jos do mercado municipal de Vila Fran-
ca de Xira. Após cozedura dos azulejos, 
estes serão posteriormente entregues 
aos participantes.

Público em geral. N.º de participantes: 1 
turma (público escolar) /até 24 participantes 
(público geral)

Anual
3.ª a 6.ª-feira; 9h30 às 12h30 e das 

14h00 às 17h30
Marcação Prévia 
Atividade acessível a públicos com defi-

ciência física, incapacidade motora ou defi-
ciência intelectual e/ou limitações cognitivas.

OFICINA EDUCATIVA 
ESGRAFITO

Atelier de exploração de uma técnica 
decorativa pouco conhecida e basea-
da nas 44 telas do pintor João Ribeiro, 
que se encontram à entrada do Núcleo-
-Sede do Museu Municipal. Com esta 
técnica de pintura, os participantes irão 
aplicar sobre um fundo colorido, com 
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lápis de cera e tinta preta de guache. 
Após secagem, segue-se o esgrafitar 
com um estilete, fazendo-se com que 
apareçam lindas formas coloridas.

Público em geral. N.º de participantes: 1 
turma (público escolar) / até 24 participantes 
(público geral)

Anual
3.ª a 6.ª-feira; 9h30 às 12h30 e das 

14h00 às 17h30
Marcação Prévia 
Atividade acessível a públicos com defi-

ciência física, incapacidade motora ou defi-
ciência intelectual e/ou limitações cognitivas.

OFICINA EDUCATIVA 
ARMADA DE POVOS

Os participantes serão convidados a 
produzir instrumentos náuticos usados 
pelos navegadores portugueses e uti-
lizados na “Armada de Povos”, através 
de cartolinas, moldes e fios de lã. Será 
inscrito a caneta/lápis a respetiva nu-
meração e graus, para medição. Serão 
executados um astrolábio, uma balesti-
lha e um quadrante.

Escolar  (2.º e 3.º ciclo do ensino básico, en-
sino secundário). N.º de participantes: 1 turma

Ano letivo 
Marcação Prévia 
Atividade acessível a públicos com 

deficiência física, incapacidade motora ou 
deficiência intelectual e/ou limitações cog-
nitivas.

ATIVIDADES 
COMEMORATIVAS

→ Dia Internacional dos Monumentos 
e Sítios (18 de abril)
→ Dia Internacional dos Museus (18 de 
maio)
→ Noite Europeia dos Museus (maio)
→ Dia da Criança (1 de junho)

→ Jornadas Europeias do Património 
(setembro)
→ Dia Nacional das Linhas de Torres 
(20 de outubro)
→ Dia da Bengala Branca (15 de outubro). 

Consultar programas específicos em 
www.museumunicipalvfxira.pt

PROGRAMAS CULTURAIS
PASSEIOS COM HISTÓRIA

Programa de visitas guiadas ao património 
concelhio, conduzidas por monitores do 
Museu Municipal, aos fins-de-semana.

CEMITÉRIOS, MUSEUS 
A CÉU ABERTO

Programa de visitas guiadas aos cemité-
rios do Concelho de Vila Franca de Xira.

ARTISTA A BRINCAR
Atividade de Pintura, baseada nas 
obras expostas no Núcleo-Sede do Mu-
seu Municipal. Iniciativa desenvolvida, 
preferencialmente, nas férias escolares.

O PATRIMÓNIO NAS TUAS MÃOS 
Atividade de Pintura em Tela, baseada 
no património edificado do Concelho 
de Vila Franca de Xira. Iniciativa de-
senvolvida no exterior (largos, praças, 
ruas), preferencialmente, durante as fé-
rias escolares.

TRILHOS E PERCURSOS  
DE VIALONGA

Programa de visitas guiadas/caminha-
das, por locais da Freguesia de Vialon-
ga, com relevância histórica, ao nível 
do património edificado, arqueológico 
e natural. 



/44 /45

WORKSHOP DE AGUARELA
Workshop composto por 5 sessões, 
realizado no Museu Municipal, dirigido 
a pessoas que pretendam conhecer as 
noções básicas inerentes a esta técnica 
pictórica e de uma forma teórico-práti-
ca, possam desenvolver a experimenta-
ção plástica e a sensibilidade estética.

ROTEIROS SEM BARREIRAS
Roteiros acessíveis, que promovem o 
contato táctil e/ou visual aos monu-
mentos de Vila Franca de Xira, Alhandra 
e Alverca do Ribatejo.

Consultar programas específicos em   
www.museumunicipalvfxira.pt

ATIVIDADES 
DE ITINERÂNCIA

CONVERSAS SOBRE PATRIMÓNIO 
E HISTÓRIA

Atividade realizada com o apoio de uma 
apresentação multimédia, sobre temas 
da história local.
→ História da Castanheira do Ribatejo
→ História do Forte da Casa
→ História de Vila Franca de Xira
→ História da Póvoa de Santa Iria
→ História de Vialonga
→ A Vilafrancada
→ A Batalha de Alfarrobeira
→ O 25 de Abril
→ Bartolomeu Dias – de Vila Franca de 
Xira ao Cabo das Tormentas
→ Fenícios em Vila Franca de Xira
→ A Abertura do primeiro troço ferro-
viário entre Lisboa e Vala do Carregado 
(1856)
→ A Ponte de Vila Franca de Xira
→ Os Forais do Concelho de Vila Franca 
de Xira
→ Caminhantes do Tejo (História, Comunida-
des Ribeirinhas, Flora, Fauna, Embarcações)

Escolar e público em geral. N.º de parti-
cipantes: 1 turma (público escolar) / até 24 
participantes (público geral)

Anual
3.ª a 6.ª-feira; 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30
Marcação Prévia. Atividade acessível a 
públicos com deficiência física, incapa-

cidade motora ou deficiência intelectual e/
ou limitações cognitivas.

MALETAS PEDAGÓGICAS
Recurso lúdico-pedagógico, sobre a 
História do Concelho de Vila Franca de 
Xira.
→Pré-História 
→Romanização

Ano letivo 
Marcação Prévia. Nota: o transporte 
das maletas é da responsabilidade do 

Museu Municipal.

INICIATIVAS DIGITAIS
Disponibilização de conteúdos e ferra-
mentas online, no site www.museumu-
nicipalvfxira.pt, para públicos escolares 
e gerais, da autoria ou em colaboração 
com vários serviços da Divisão de Cul-
tura, Museus e Património Histórico: 
Serviço Educativo; Serviço de Comuni-
cação e Imagem do Museu Municipal; 
Serviço de Produção de Atividades do 
Museu Municipal; Serviço de Arqueolo-
gia e Setor de Património.
→ Minutos com História
→ Youtube do Museu Municipal
→ Visitas virtuais a Exposições
→ Realidade Virtual (maiores 13 anos)
→ Livro de Jogos
→#Patrimonium
→ O Serviço Educativo apresenta-se…
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NÚCLEO DO MÁRTIR SANTO

O Núcleo do Mártir Santo integra o conjunto edificado antigo, constituído pela Igreja, 
dedicada ao Mártir S. Sebastião, e o anexo que correspondia à antiga casa da Ermitoa, 
através de uma construção de raiz. A Igreja do Mártir Santo S. Sebastião foi fundada em 
1576 pelo rei D. Sebastião que, por voto à Peste Grande de 1569, foi o seu mecenas. 
O terramoto de 1755 destruiu bastante este templo e o atual edifício corresponde a 
uma reconstrução da segunda metade do século XVIII. Junto à capela-mor deste templo 
existe uma fonte encimada por uma lápide, esculpida em baixo-relevo, a qual apresenta 
uma esfera armilar e o escudo real português coroado, ambos símbolos reais, sendo as 
armas de D. Sebastião.

No adro, junto à porta de acesso ao Núcleo, encontra-se a Pedra de Armas de D. João 
VI proveniente do antigo Palácio dos Sousas (Palácio da Vilafrancada). No interior deste 
templo observa-se ainda um túnel que pertencia à conduta de água do século XVIII.
Nas visitas guiadas às exposições neste espaço serão utilizados, sempre que se justi-
fique, guiões pictográficos, como apoio a pessoas com deficiência intelectual, como o 
autismo e pessoas portadoras da doença de Alzheimer.

Estes guiões serão, também, utilizados nas visitas com crianças que ainda não sabem ler.

VISITAS GUIADAS
VISITAS GUIADAS ÀS EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

Escolar e público em geral . N.º de participantes: 1 turma (público escolar) / até 24 participantes (público 
geral)

Anual
4.ª a 6.ª-feira; 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30
Marcação Prévia. Visita acessível a públicos com deficiência física, incapacidade motora  

       ou deficiência intelectual e/ou limitações cognitivas.

OFICINAS EDUCATIVAS/TEMÁTICAS 

Consultar programas específicos em
 www.museumunicipalvfxira.pt
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CASA MUSEU MÁRIO COELHO

A 25 de março de 1936, junto à Igreja Matriz de Vila Franca de Xira, no n.º 5 da Travessa 
do Alecrim, nascia Mário Coelho Luís. Já em menino sonhava em ser toureiro, ensaiando 
os seus primeiros passes com improvisadas “muletas” e capotes de fingir. De jovem ama-
dor a Matador de Toiros, Mário Coelho deixou nas arenas de todo o mundo uma marca 
de maestria para sempre inesquecível.

Comprada por Mário Coelho com os primeiros dinheiros ganhos nos “ruedos”, a velha 
casa da Travessa do Alecrim, hoje transformada em Casa-Museu Mário Coelho, propor-
ciona ao seu visitante uma “viagem” pelos 40 anos de carreira daquele filho de Vila Fran-
ca de Xira. As fotografias, os troféus, os trajes de “luces” e todo um sem número de peças 
proporcionam-nos o contacto com uma parte indissociável da história da tauromaquia.
Para além da Casa Museu se encontrar aberta ao público em geral, o Museu Municipal 
de Vila Franca de Xira, através do seu serviço educativo, promove a realização de visitas 
guiadas, com turmas escolares, ou outros grupos organizados

VISITA GUIADA À EXPOSIÇÃO
“MÁRIO COELHO DA PRATA AO OURO”

Escolar e público em geral. N.º de participantes: 1 turma (público escolar) / até 24 participantes (público geral)
3.ª a 6.ª-feira, 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30. Sábado e Domingo, 14h00 às 17h30. Encerra 
aos feriados e 2.ª-feira.
Marcação Prévia. Visita acessível a públicos com deficiência intelectual e/ ou limitações cognitivas.

MUSEU MUNICIPAL NÚCLEO DE ALVERCA DO RIBATEJO

O Núcleo de Alverca do Museu Municipal (MMNA) localiza-se na antiga casa da 
Câmara de Alverca, reconstruída em 1764, após o grande terramoto que assolou o 
Reino de Portugal em novembro de 1755.

Recuperado e ampliado em 2007, o MMNA possui, à disposição do público, exposi-
ções de longa e curta duração, centro de documentação, auditório e sala de Serviço 
Educativo.

O Serviço Educativo desenvolve atividades desde 1990, integrando-se no Programa 
Educativo do Museu Municipal de Vila Franca de Xira, o qual possui larga experiên-
cia na transmissão de saberes, disponibilizando uma série de ações educativas que 
apoiam esse objetivo. 

O programa agora disponível é dirigido a todos os públicos existindo, no final da 
apresentação de cada ação, a indicação da faixa etária a que se destinam. Embora al-
gumas atividades educativas possam ser desenvolvidas no espaço escolar, as ações 
lúdicas apenas se realizam no espaço do MMNA.

Todas as atividades devem ser marcadas com o mínimo de uma semana de antece-
dência, estando sujeitas ao calendário de ações do MMNA. 
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VISITAS GUIADAS
Escolar e público em geral. N.º de parti-

cipantes: 1 turma (público escolar) /20 parti-
cipantes (público geral).

Marcação Prévia.

EXPOSIÇÃO “ALVERCA EM FESTA”
Esta exposição, permite dar a conhecer 
as festas tradicionais, religiosas e po-
pulares da freguesia de Alverca do Ri-
batejo, numa abordagem histórica e de 
património imaterial.

EXPOSIÇÃO “MAGUE: ESPAÇO  
DE MEMÓRIA” 

Exposição que dá a conhecer o papel 
que a MAGUE, a maior industria me-
talomecânica do país, a laborar entre 
1952 e 1994, teve no crescimento de 
Alverca do Ribatejo. 

CONHECER A ANTIGA CASA DA 
CÂMARA DE ALVERCA

Visita guiada ao espaço da antiga Casa 
da Câmara, numa perspetiva histórica 
do edifício, desde a sua origem na pri-
meira metade do século XVI, passando 
pelo derrube no terramoto de 1755, até 
aos nossos dias.

NÚCLEO HISTÓRICO DE ALVERCA
O percurso pelas ruas mais antigas, que 
constituem o núcleo histórico, possibi-
lita o conhecimento do património e da 
memória de Alverca no decurso da Ida-
de Média e Idade Moderna.

CONHECER O CASTELO E A FONTE 
DO CHOUPAL

Nesta visita vai dar-se a conhecer a his-
tória e as lendas associadas ao castelo 

de Alverca e à fonte do Choupal, dois 
dos elementos patrimoniais mais anti-
gos da freguesia.

CAÇA AOS FÓSSEIS EM ARCENA
Visita guiada que possibilita revelar o 
património paleontológico, datado do 
paleolítico superior, que pode ser en-
contrado na zona alta de Arcena – lo-
calização a revelar no momento da mar-
cação – onde os grupos visitantes têm 
a possibilidade de recolher exemplares 
fósseis de diversas espécies marinhas.

CONHECER A ÁGUA NA QUINTA 
MUNICIPAL DO SOBRALINHO

Exemplo de uma quinta senhorial do 
Concelho de Vila Franca de Xira, a Quin-
ta Municipal do Sobralinho apresenta 
diversos elementos relacionados com a 
água, como o ribeiro, tanques de rega e 
de recreio, moinhos de elevação, para 
além de diversas representações nos 
painéis de azulejos figurativos. Nesta 
visita guiada vão procurar-se as ma-
nifestações da água que ali se podem 
encontrar, num trajeto pela história, 
iconografia e pelo espaço desta Quinta 
Municipal.

HISTÓRIAS ENCAIXADAS
É isso mesmo! Vamos contar episódios 
da história do concelho de Vila Franca 
de Xira, vamos falar do seu património 
material e imaterial, tudo a partir de cai-
xas, com miniaturas, ilustrações, ou ins-
trumentos sonoros, tudo o que permita 
falar de coisas muito sérias de modo 
lúdico e mais apelativo para o nosso 
público mais jovem.
No momento temos disponíveis os temas:
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O CANTO DOS PÁSSAROS
Uma história que contamos já há muito 
tempo, mas que se encaixa neste projeto.
Vamos contar uma história do tempo 
em que, nas povoações rurais, rodea-
das de campos cultivados, olivais e toda 
uma diversidade de árvores, o canto 
dos pássaros se podia ouvir por todo o 
lado. Trata-se de uma história onde os 
sons das aves são reproduzidos, utili-
zando instrumentos de sopro e chama-
rizes tradicionais. 

Escolar (Educação pré-escolar e do 1.º ci-
clo de ensino básico). 

 Marcação Prévia

HISTÓRIAS DE UM CACHO 
DE UVAS

Trata-se de uma atividade recorrente 
à qual foi conferida uma nova imagem. 
Nesta ação recordamos a produção de 
vinho. Fala-se da uva e dos produtos 
sucedâneos (vinho, bagaço, vinagre), da 
sua utilização, desde os tempos mais 
remotos, e da relevância que ainda de-
têm nos nossos dias. 

Escolar (Educação pré-escolar e do 1.º ci-
clo do ensino básico).

ERA UMA VEZ NA PRÉ-HISTÓRIA 
– IDADE DA PEDRA LASCADA

Acreditamos que a melhor forma de 
explicar aos mais novos como se vivia, o 
que se comia, que ferramentas eram uti-
lizadas e a arte da pré-história, no tempo 
do Paleolítico, é usando imagens que são 
exploradas de forma interativa com a tur-
ma, em conjunto com um diaporama que 
apresenta uma cena desse período.

Escolar (Educação pré-escolar e do 1.º ci-
clo do ensino básico).

MITOLOGIA POPULAR
Usando imagens impressas em cartão, 
exploram-se temas do nosso patrimó-
nio imaterial, de forma a dar a conhecer 
as lendas e os mitos populares de Alver-
ca e Sobralinho. 
Estão a ser trabalhados outros temas. 
No momento, podem ser escolhidos:
→ Lenda do Castelo de Alverca
→ Lenda de Nossa Senhora do Bom Sucesso
→ Um Lobisomem no Sobralinho

Escolar (Educação pré-escolar e do 1.º ci-
clo do ensino básico).

VAMOS CRIAR O CENÁRIO DA 
LENDA DA FONTE DO CHOUPAL

A lenda da Fonte do Choupal vai ser 
contada usando um cenário como fun-
do. Nesse cenário, conforme a história 
avança, cada criança vai ter oportunida-
de de fixar um elemento, participando 
de forma ativa na construção da lenda.

Escolar (Educação pré-escolar e a partir 
dos 3 anos e ensino especial).

ENCONTROS COM A 
HISTÓRIA E O PATRIMÓNIO

Colóquios temáticos relacionados com 
o património e a história do Concelho 
de Vila Franca de Xira. Cada um destes 
temas está preparado para ser apresen-
tado em 60 minutos, contudo, podem 
ser adaptados, desde que combinado 
no momento da marcação.

Temas disponíveis:
→ Fósseis no Concelho de Vila Franca de Xira

Escolar -A partir do 1.º ciclo do ensino básico

→ Gastronomia Tradicional 
Escolar - partir do 1.º ciclo do ensino básico
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→ Breve história da alimentação 
Escolar - a partir do 1.º ciclo do ensino básico

→ Histórias do Sável 
Escolar - a partir do 1.º ciclo do ensino básico

→ A produção de vinho na história de  
Alverca do Ribatejo

Escolar - a partir do 1.º ciclo do ensino básico

→ A produção de sal na história de Alverca 
do Ribatejo

Escolar - a partir do 1.º ciclo do ensino básico

→ A produção de pão na história de Alverca 
do Ribatejo

Escolar - a partir do 1.º ciclo do ensino básico

→ Histórias do azeite 
Escolar - a  partir do 1.º ciclo do ensino básico

→ Património; O que é? Quem e como se protege? 
Escolar - a partir do 1.º ciclo do ensino básico

→ Conhecer o passado de Alverca do Ribatejo
Escolar - a partir do 1.º ciclo do ensino básico

→ Memórias do convento de São Romão
Escolar - a partir do 1.º ciclo do ensino básico

→ Ritos funerários na história de Alverca do 
Ribatejo

→ Consequências do Terramoto de 1755 no 
Concelho de Vila Franca de Xira 

Escolar - a partir do 2.º ciclo do ensino básico

→ Catástrofes naturais na história de Alverca 
do Ribatejo

Escolar - a partir do 2.º ciclo do ensino básico

→ Homens de Alverca na Grande Guerra 
Escolar - a partir do 2.º ciclo do ensino básico

→ Invasões Francesas no Concelho de Vila 
Franca de Xira

Escolar - a partir do 2.º ciclo do ensino básico

→ Antiga Casa da Câmara de Alverca:  
Conhecer a História, Valorizar o Património

Escolar - a partir do 2.º ciclo do ensino básico

→ Pelourinhos do Concelho de Vila Franca 
de Xira 

Escolar - a partir do 2.º ciclo do ensino básico

Atividades acessíveis a públicos com  
deficiência física ou incapacidade motora.
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MUSEU MUNICIPAL -  NÚCLEO “A PÓVOA E O RIO”

O Núcleo Museológico “A Póvoa e o Rio” foi inaugurado no dia 20 de julho de 2013, no 
âmbito da requalificação da Frente Ribeirinha da zona sul do Concelho de Vila Franca 
de Xira. Este espaço museológico resulta das relações que muitas e muitas gerações de 
habitantes da Póvoa de Santa Iria estabeleceram com o rio Tejo.

Neste local, consoante a exposição patente, os visitantes poderão ter contato com 
a “Arquitetura Social e Cultural” dos Avieiros, que é constituída pelo património que 
inclui o barco, a casa, as artes de pesca e a gastronomia, e de outras associações locais.
Pretende -se que este espaço contribua para a divulgação da história da Póvoa de 
Santa Iria e da sua relação com o rio Tejo, pelo que foi elaborado um projeto educativo, 
com atividades de caráter histórico, técnico e lúdico, para públicos escolares e sénior.

VISITAS GUIADAS
VISITA ORIENTADA À EXPOSIÇÃO PATENTE
VISITA ORIENTADA À CASA AVIEIRA (CAIS DA PÓVOA DE SANTA IRIA)

Escolar e público em geral. N.º de participantes: 1 turma (público escolar) / até 24 partici-
pantes (público geral)

Anual
4.ª a 6.ª- feira; 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30
Marcação Prévia. 
Visita acessível a públicos com deficiência física, incapacidade motora ou deficiência intelec-

tual e/ ou limitações cognitivas.

OFICINAS 
EDUCATIVAS

A PESCA
Exploração da temática da fauna e das 
diferentes artes da pesca (redes, ar-
madilhas e aparelhos). Que peixes são 
pescados pelos Avieiros no rio Tejo? As 
crianças vão pintar vários desenhos de 
peixes, típicos do Rio Tejo, procurando 
identificá-los.

Escolar (Educação pré-escolar). N.º de 
participantes: 1 turma

 Ano letivo 
4.ª a 6.ª-feira; 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30
Marcação Prévia. 
Atividade acessível a públicos com 

deficiência física, incapacidade motora ou 
deficiência intelectual e/ou limitações cog-
nitivas.

CASA AVIEIRA
Exploração da temática da arquitetura 
de uma casa típica Avieira. Como era 
uma casa Avieira? O porquê das casas 
Avieiras serem assentes sobre estacas 
(palafitas). Os alunos irão recortar e 
montar uma casa Avieira previamente 
definida e impressa em cartolina. Após 
colagem da casa numa base, colocarão 
as respetivas palafitas.

Escolar (1.º e 2.º ciclo do ensino básico). 
N.º de participantes: 1 turma

 Ano letivo 
4.ª a 6.ª- feira; 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30
Marcação Prévia. 
Atividade acessível a públicos com defi-

ciência física, incapacidade motora ou deficiên-
cia intelectual e/ou limitações cognitivas.
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CENTRO INTERPRETATIVO DO FORTE DA CASA
Implantado no perímetro do Forte da Casa, no centro da atual vila que tomou o seu 
nome, o equipamento informa o visitante sobre o projeto da Rota Histórica das Li-
nhas de Torres, divulgando conteúdos como a construção das duas linhas de Torres 
Vedras, o impacto das Invasões Napoleónicas no Concelho de Vila Franca de Xira e a 
relação do forte com outras obras militares do distrito defensivo de Vialonga.

Aí, o visitante pode também percorrer o interior das estruturas da fortificação, pos-
tas a descoberto por escavações arqueológicas em 2008 e 2010. Fosso, paiol e ca-
nhoneiras são visitáveis com o auxílio de painéis com sinalética informativa, que 
proporcionam um enquadramento histórico e material do monumento.

VISITAS GUIADAS
VISITA AO CENTRO INTERPRETATIVO DO FORTE DA CASA E OBRA MILITAR N.º 38

Esta fortificação foi construída no arranque da segunda linha, numa posição es-
tratégica privilegiada: a Serra da Albueira. Integrada numa série de sete fortes que 
se estendiam desde a margem do rio Tejo às alturas da Serra, tinha como objetivo 
impedir o avanço do exército inimigo pelas duas principais estradas de acesso à ca-
pital, a estrada real D. Maria I, que corria junto ao rio, e a estrada real de Vialonga.

Escolar e público em geral. N.º de participantes: 1 turma (público escolar) / até 24 participantes 
(público geral)

Anual
4.ª-feira a domingo; 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30
Marcação Prévia. Visita acessível a públicos com deficiência física, incapacidade motora  
ou deficiência intelectual e/ ou limitações cognitivas.

PROJETO “EDUCAR PARA 
COOPERAR: A ROTA HISTÓRICA 
DAS LINHAS DE TORRES E A 
CIDADANIA GLOBAL”

SOLIDARIEDADE EM TEMPOS  
DE GUERRA

Explorar temas da cidadania global a 
partir da tradução de um texto narra-
tivo francês que descreve, entre outros 
aspetos, comportamentos de solida-
riedade internacional num cenário de 
guerra. Leitura e interpretação do texto 
complementada com atividade de ex-
pressão plástica (desenho e pintura de 
tiras de banda desenhada).

Escolar (1.º ao 3.º ciclo do ensino básico). 
N.º de participantes: 1 turma

65 minutos
Anual
4.ª a 6.ª- feira; 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30
Marcação Prévia. Atividade acessível a 

públicos com deficiência física, incapacidade 
motora ou deficiência intelectual e/ou limi-
tações cognitivas.

MOCHILA DO SOLDADO PARTIR 
DA GUERRA PARA A PAZ

Este recurso pedagógico tem como 
objetivo principal a promoção da Cida-
dania Global, articulando temas como 
a guerra, a pobreza e as desigualdades 
sociais ao património da Rota Históri-
ca das Linhas de Torres. Pretende ser 
um instrumento de trabalho de livre 
acesso a professores, educadores e 
profissionais da área do património que 
trabalham com crianças e jovens e que 
desejam contribuir para sociedades 
mais justas, equitativas e sustentáveis. 
Composta por várias atividades nas 
quais os métodos participativos são 
privilegiados, a “Mochila do Soldado” 
inclui propostas a serem desenvolvidas 
em espaços de educação não- formal e 
planificações com articulação curricular 
para serem implementadas na escola. 
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Envolve os alunos em jogos, chuvas de ideias, dramatizações, debates, concursos 
e outras estratégias, disponibilizando adereços e materiais auxiliares apropriados 
para esse fim.
Após seleção dos temas/atividades, os requisitantes deverão agendar com o servi-
ço educativo, os dias para procederem à recolha e devolução da mochila, dos ade-
reços e dos materiais no Museu Municipal – Núcleo-Sede, em Vila Franca de Xira.

Temas disponíveis na Mochila:
→O rio e as linhas
→Solidariedade em tempo de guerra
→Os estômagos não são todos iguais
→Quanto vale uma vida? 
→Construir a igualdade
→Água nas linhas
→Mochila solidária
→Comunicar em tempo de guerra e pela paz
→Saúde em tempo de guerra
→Jogo “Descobres?”

Escolar (Educação pré-escolar ao ensino secundário)
 Anual
Marcação Prévia. 

Promotor do projeto – AidGlobal. 
Parceiros – Município de Vila Franca de Xira; Município de Arruda dos Vinhos; Município de Loures; Muni-
cípio de Mafra; Município do Sobral de Monte Agraço; Município de Torres Vedras; Centro de Formação de 
Loures Oriental.

CENTRO DE ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS 
DE VILA FRANCA DE XIRA

O Centro de Estudos Arqueológicos de Vila Franca de Xira permite aos investiga-
dores estudar o espólio arqueológico recolhido no Concelho de Vila Franca de Xira. 
Alunos e professores poderão visitar o espaço e terem contato com uma parte 
importante da história deste Concelho. Equipamento situado nas Cachoeiras, nas 
antigas instalações da escola primária.

VISITAS GUIADAS
ARQUEOLOGIA EM VILA FRANCA DE XIRA
VISITA À EXPOSIÇÃO “ARQUEOLOGIA EM VILA FRANCA DE XIRA: O 
DESVELAR DE UM PASSADO MILENAR”

Cegos, público em geral. N.º de participantes: 8 participantes (público geral) ou 1 turma (escolar)
Anual
3.ª a 6.ª- feira; 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30
Marcação Prévia. 
Visita acessível a públicos com deficiência ou incapacidade visual (utilização de répli-

cas e artefactos originais). 
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OFICINA EDUCATIVA
RESTAURO DE PEÇAS

Após o registo do estado de uma peça em barro, que se encontra danificada, cada 
participante irá proceder ao restauro de uma peça, usando os materiais e as técni-
cas usadas pelos conservadores-restauradores.

Escolar e população em geral. N.º de participantes: 1 turma
3.ª a 6.ª-feira: 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 / sábados:10h00 às 13h00 e 
14h00 às 17h00
Divulgadas em www.museumunicipalvfxira.pt
Marcação Prévia. 
Atividade acessível a públicos com deficiência física, incapacidade motora ou deficiên-

cia intelectual e/ou limitações cognitivas.

MUSEU DE ALHANDRA CASA DR.  SOUSA MARTINS

Inaugurado a 3 de março de 1985, o seu espólio circunscreve-se à localidade de Alhan-
dra, cujo historial é transmitido através da exposição de documentos, livros, pinturas, 
fotografias, instrumentos de trabalho, objetos de uso quotidiano e coleções particulares. 
Os aspetos sociais e económicos, a industrialização, o associativismo, as figuras de Sousa 
Martins, Salvador Marques, Soeiro Pereira Gomes e Francisco Filipe dos Reis estão bem 
patentes neste museu. A sua ampliação passou a incluir um espaço dedicado ao Despor-
to em Alhandra, homenageando-se o nadador alhandrense Baptista Pereira.

VISITAS GUIADAS
Visita guiada às exposições patentes.

Escolar e público em geral. N.º de participantes: 1 turma (público escolar) / até 24 parti-
cipantes (público geral) 

Anual
4.ª-feira a domingo; 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30
Marcação Prévia. 

          Visita acessível a públicos com deficiência intelectual e/ ou limitações cognitivas
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MUSEU ETNOGRÁFICO CASA DO POVO DE ARCENA

Espaço inaugurado no dia 19 de maio de 2012. O Museu nasceu nas antigas instalações 
da escola primária, propriedade da Casa do Povo. Situa-se na Rua Dr. José Eduardo Viei-
ra, n.º 34 e reúne no seu acervo uma coleção que permite dar a conhecer ao público as 
vivências tradicionais da população de Arcena até meados do século XX. Na realidade 
é uma extensão do Núcleo Museológico da Casa do Povo de Arcena, onde já não havia 
espaço para expor todo o acervo cedido pelos populares e que carecia de catalogação, 
limpeza e manutenção, o que se tornava impossível num espaço tão exíguo. No inte-
rior do espaço, é possível conhecer memórias de outros tempos através de fotografias, 
trajes, máquinas de trabalho e loiças de outras épocas. Um espólio que tem vindo a ser 
recolhido e preservado ao longo dos anos pela Casa do Povo de Arcena.

VISITAS GUIADAS

Público em geral. N.º de participantes: 1 
turma ou até 24 participantes

Ano letivo, Encerra nas interrupções letivas.
3.ª a 6.ª-feira, das 9h30 às 12h30; 14h00 às 
16h00
Marcação Prévia. 
Atividade acessível a públicos com defi-

ciência física, incapacidade motora ou defi-
ciência intelectual e/ou limitações cognitivas.

.
OFICINAS EDUCATIVAS

MÃOS NA MASSA
Enquanto espaço de preservação da 
memória fundamental da região, feita 
de saberes, técnicas e ofícios ligados ao 
pão, os participantes neste Workshop, 
vão ter contato com a técnica antiga da 
produção do pão com chouriço, amas-
sando a massa, colocando o chouriço e 
colocando-o a cozer num forno tradi-
cional. Após a cozedura, os participan-
tes irão degustar o pão.

Escolar (Educação pré-escolar e Ensino 
Básico). N.º de participantes: 1 turma ou 

até 24 participantes
Ano letivo
3.ª-feira, das 10h00 às 12h00 / 5.ª-fei-
ra, das 10h00 às 12h00
Marcação Prévia. 
Atividade acessível a públicos com defi-

ciência física, incapacidade motora ou deficiên-
cia intelectual e/ou limitações cognitivas.
A atividade por ser feita no pátio exterior do museu, 
poderá ser suspensa ou sofrer alterações, caso as 
condições climatéricas não sejam favoráveis (chuva, 
vento forte ou muito frio).

VINDIMA
São vários os elementos expostos que 
nos remetem para as vindimas tradi-
cionais e a produção de vinho local, 
nomeadamente cestos, tesouras, funis 
e pipas, pelo que as crianças/ alunos 
vão ser convidados a criar um cacho de 
uvas a partir de tampas.

Escolar (Educação pré-escolar e 1.º ciclo 
do ensino básico)

Ano letivo
3.ª a 6.ª- feira, das 9h30/11h30 e das 
14h00/16h00
Marcação Prévia. 

Atividade acessível a públicos com deficiência 
física, incapacidade motora ou deficiência inte-
lectual e/ou limitações cognitivas.

SEMEAR
Numa região predominantemente agrí-
cola, com terras férteis e com abun-
dância de água, a atividade económica 
da agricultura sobressai na história de 
Arcena. Para recordar esses tempos de 
cultivo, os participantes serão convida-
dos a semear uma planta, em recipien-
tes adaptados para o efeito.

Escolar (Educação pré-escolar e 1º ciclo 
do ensino básico). N.º de participantes:  

1 sala / 1 turma
Ano letivo

3.ª a 6.ª- feira, das 9h30/11h30 e das 
14h00/16h00
Marcação Prévia. 

Atividade acessível a públicos com deficiência 
física, incapacidade motora ou deficiência inte-
lectual e/ou limitações cognitivas.
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MUSEU DO NEO-REALISMO

Situado no centro da cidade de Vila Franca de Xira, o Museu do Neo-Realismo 
é uma estrutura museológica singular, constituindo-se como o único Museu no 
mundo dedicado exclusivamente ao movimento neorrealista. Vocacionado para 
o estudo e divulgação do movimento neorrealista português, o Museu promove, 
também, através de uma ambiciosa programação, a ligação do movimento com a 
produção artística e literária contemporânea.

Tendo como missão estimular o pensamento, a reflexão e a aprendizagem, através 
da vivência da cultura e das artes, o Serviço Educativo oferece um conjunto de 
atividades que dinamizam as diversas exposições e eventos específicos do Museu, 
na relação com os diversos públicos que o visitam. 

TEMÁTICA DA LITERATURA
É um conjunto de atividades lúdicas 
e educativas que exploram as obras 
literárias patentes ao público nas 
exposições do MNR. Pretende ser um 
incentivo à escrita e à leitura, bem 
como à dinamização da cultura.

POEMÁRIO NEORREALISTA 
INFANTIL E JUVENIL

Um poema por dia, nem sabes o bem 
que te faria!
Despertar e incentivar para a poesia, 
criando um diário composto por poe-
mas e ilustrações de autores neorrea-
listas, ou que com este movimento se 
cruzaram, é o que esta oficina propõe.

Escolar (a partir do 1.º ciclo do ensino 
básico) e público em geral. N.º participantes:  
1 turma (público escolar) / 12 participantes 
por educador de museu (público em geral). 

Anual
3.ª a 6.ª-feira; 10h00 às 16h00
1h 30m
Marcação Prévia:

Mínimo de 8 dias de antecedência na rece-
ção do MNR ou por endereço eletrónico. Ati-
vidade acessível a públicos com deficiência 
física, incapacidade motora ou deficiência 
intelectual e/ ou limitações cognitivas.

DIÁRIO GRÁFICO
É uma atividade que privilegia a explora-
ção e criação gráfica, desenhando e es-
crevendo tudo aquilo que captar a aten-
ção nas exposições patentes no Museu 
do Neo-Realismo. O desenho envolve 
gesto, pensamento e observação. De-
senvolver essas capacidades através da 
elaboração de um diário gráfico é um 
dos principais objetivos desta oficina.

Escolar (a partir do 2.º ciclo do 

ensino básico) e público em geral. N.º de 
participantes: 1 turma (público escolar) / 12 
participantes por educador de museu (público 
em geral)

Anual
3.ª a 6.ª-feira; 10h00 às 16h00
1h 45m
Marcação Prévia:

Mínimo de 8 dias de antecedência na rece-
ção do MNR ou por endereço eletrónico Ati-
vidade acessível a públicos com deficiência 
física, incapacidade motora ou deficiência 
intelectual e/ ou limitações cognitivas.

TEMÁTICA 
DO NEORREALISMO 

GEOGRAFIA DO NEORREALISMO 
Iniciativa que consiste em percorrer 
itinerários, orientados pelos técnicos 
do Serviço Educativo (ruas, praças, 
cais, largos), onde os autores ligados 
ao movimento neorrealista nasceram, 
viveram, ou promoveram ações de 
caráter político e cultural e ainda lugares 
referenciados na literatura neorrealista, 
como é o caso dos “passeios do Tejo“.

Escolar (a partir do ensino secundário) e 
público geral. 1 turma (público escolar)
 / 15 participantes por educador de museu 
(público em geral)

Anual
3.ª a 6.ª-feira; 10h00 às 16h00
1h 45m
Marcação Prévia:

Mínimo de 15 dias de antecedência na receção 
do MNR ou por endereço eletrónico.

Nota: depende das condições climatéricas 
para se realizar e decorre de acordo com 
disponibilidade de transporte (autocarro 
e barco)
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ITINERÁRIO 
NEORREALISTA JUVENIL
É um percurso com visita guiada, defini-
do em roteiros, a sítios de interesse para 
o movimento neorrealista, nomeada-
mente visita a locais de nascimento dos 
escritores e lugares descritos nas obras 
literárias dos autores neorrealistas na 
freguesia de Vila Franca de Xira.
        Escolar (a partir do 1.º ciclo do ensino 
básico) e público geral. N.º de 
 participantes: 1 turma (público escolar) / 
12 participantes por educador de museu 
(público em geral)

Anual
3.ª a 6.ª-feira; 10h00 às 16h00
1h 45m
Marcação Prévia:

Mínimo de 15 dias de antecedência na receção 
do MNR ou por endereço eletrónico.
Depende das condições climatéricas para se 
realizar

TEMÁTICA DE ABRIL
É um conjunto de atividades educativas 
e lúdicas que decorrerão durante os 
meses de março e abril, incidindo sobre 
a influência do Neorrealismo no 25 de 
Abril de 1974.

CENSURAR OU SER CENSURADO

Atividade educativa que permite enten-
der o quanto era difícil viver durante a di-
tadura imposta pelo Estado Novo (1933-
1974). Escrever uma carta, um livro, 
elaborar uma notícia de jornal, fazer uma 
pintura num quadro, um programa de rá-
dio sem que fosse censurada era muito 
difícil. Vem experimentar esta atividade 
e usa a tua imaginação para conseguires 
alguma liberdade de expressão.

  Escolar (a partir do 2.º ciclo do ensino 
básico) e público geral / 1 turma (público 

escolar) / 12 participantes por educador de 
museu (público em geral)

Anual
3.ª a 6.ª-feira; 10h00 às 16h00
1h 30m
Marcação Prévia: 

Mínimo de 8 dias de antecedência na rece-
ção do MNR ou por endereço eletrónico. Ati-
vidade acessível a públicos com deficiência 
física, incapacidade motora ou deficiência 
intelectual e/ ou limitações cognitivas.

VISITAS GUIADAS
VÁRIAS EXPOSIÇÕES PATENTES  
NO MUSEU
A Coragem da Gota de Água  
é que ousa cair no deserto

Longa Duração

Da Realidade ao Real
Longa Duração

Nuno Cera, Ciclo de Arte 
Contemporânea, Movimento  
de Resistência

até 22 de fevereiro de 2026

Exposição coletiva – arte 
contemporânea

até 22 de fevereiro de 2026

Teatro e Neorrealismo
até 26 de abril de 2026

Exposição de Rui Soares Costa
até junho de 2026

Isolino Vaz
até 11 de outubro de 2026

Exposição de Fábio Cunha
até outubro de 2026

Exposição de Vítor Pomar
até outubro de 2026
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Exposição de Marcelino Santos
até fevereiro de 2027

Mário Dionísio (pintura e desenho)
até março 2027

Escolar (a partir do 2.º ciclo do ensino 
básico) e público geral. N.º de participantes: 1 
turma (público escolar) /15 participantes por 
educador de museu (público em geral)

3.ª a 6.ª-feira; 10h00 às 16h00
1h 45m
Marcação Prévia: 

Mínimo de 8 dias de antecedência na rece-
ção do MNR ou por endereço eletrónico. Ati-
vidade acessível a públicos com deficiência 
física, incapacidade motora ou deficiência 
intelectual e/ ou limitações cognitivas.

PROJETO EDUCATIVO A 
CORAGEM DA GOTA DE 
ÁGUA É QUE OUSA CAIR 
NO DESERTO

Exposição de longa duração onde se 
podem visualizar obras de referência da 
 coleção de arte do Museu do Neo-Rea-
lismo e de outras coleções em depósito. 
O título da exposição remete-nos para 
um provérbio chinês, que nos dá a me-
táfora para a importância da arte: não 
opera revoluções, mas interpela-nos e 
faz-nos refletir, espanta-nos. Os temas 
e as áreas de enfoque são, o trabalho, a 
política, o retrato, a paisagem, a família 
e o lazer.

VISITAS GUIADAS 
Escolar e público em geral. N.º de 
participantes: Máximo 1 turma (escolar) 

ou 15 participantes (público em geral). 
Atividade acessível a públicos com 

deficiência física, incapacidade motora 
ou deficiência intelectual e/ou limitações 
cognitivas.

 

OFICINAS EDUCATIVAS
POR DETRÁS DA HISTÓRIA 

Partindo do desenho Mulher Gritando 
(1948) de Lima de Freitas, os partici-
pantes vão imaginar o que está oculto e 
vão “completar” estas obras, desenhan-
do o que “está em falta” de forma livre.

 Escolar e público em geral; famílias e crianças 
a partir dos 10 anos. N.º de participantes: 
máximo 1 turma (escolar) ou 15 participantes 
(público em geral)

Atividade acessível a públicos com 
deficiência física, incapacidade motora ou 
deficiência intelectual e/ou limitações cog-
nitivas.

PALETA DE CORES

Os trabalhos de alguns artistas plásti-
cos exploram intensamente a poten-
cialidade da cor. A partir das obras ex-
postas, os participantes vão pintar com 
lápis de cor, o desenho destas obras. O 
lado esquerdo será pintado com cores 
frias e o lado direito com cores quentes, 
para se observar essa potencialidade. 
As cores quentes correspondem às co-
res que transmitem sensação de calor, 
que se relacionam com o fogo (amarelo, 
laranja e vermelho) e as cores frias re-
metem-nos para a água e a vegetação 
(azul e verde).

  Escolar e público em geral; famílias e 
crianças a partir dos 6 anos. Máximo 1 

turma (escolar) ou 15 
participantes (público em geral).
Atividade acessível a públicos com de-

ficiência física, incapacidade motora ou defi-
ciência intelectual e/ou limitações cognitivas.

DIAS COMEMORATIVOS
→ DIA MUNDIAL DA POESIA 

21 de março

→ DIA INTERNACIONAL DOS 
MONUMENTOS E SÍTIOS

18 de abril

→ DIA INTERNACIONAL DOS
MUSEUS E NOITE DOS MUSEUS

 18 de maio

→ JORNADAS EUROPEIAS 
DO PATRIMÓNIO 

setembro

→ DIA DE ANIVERSÁRIO DO
MUSEU DO NEO-REALISMO 

20 de outubro

EXPOSIÇÕES 
ITINERANTES

Temáticas
→ Neorrealismo literário português 
– entre a realidade e a utopia

→ 48 anos de censura

Disponibilização mediante solicitação 

com 2 meses de antecedência.

PALESTRA

O MOVIMENTO 
NEO-REALISTA PORTUGUÊS
Palestra de cerca 45 minutos, com o 
apoio de uma apresentação multimédia, 

para público escolar, sobre o Neo-
Realismo. 

Marcação Prévia
De acordo com a calendarização de 
novas exposições, serão apresentadas 
outras atividades educativas em 

programa específico, que poderá ser 
consultado em 

www.museudoneorealismo.pt.
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AÇÃO CULTURAL

A Câmara Municipal de Vila Franca de Xira planeia, programa, desenvolve e pro-
move atividades culturais no Concelho nas várias áreas artísticas, com o objetivo 
de fomentar e facultar o acesso à cultura aos munícipes, quer com iniciativas da 
sua responsabilidade quer através do apoio efetuado a iniciativas organizadas pe-
los Agentes Culturais do Concelho. No âmbito das atividades que promove, está 
sempre presente a participação do público em idade escolar, numa perspetiva de 
sensibilização para a Cultura e mediante ações estruturadas para diversas faixas 
etárias. Neste âmbito, enquadra-se o programa “O Palácio para os Pequeninos” 
que ao longo dos anos tem vindo a encantar os mais novos. São apresentadas 
várias exposições nos espaços municipais, com destaque para as que decorrem no 
Celeiro da Patriarcal: a “Cartoon Xira”, mostra anual de cartoons da autoria de car-
toonistas nacionais e um convidado internacional e a “Bienal de Fotografia de Vila 
Franca de Xira”, que para além de trabalhos a concurso, apresenta um programa 
curatorial paralelo. Em 2025 decorre no Celeiro da Patriarcal, de 3 de julho a 12 de 
outubro, Rock!. uma exposição de fotografia de Alfredo Cunha.

O PALÁCIO PARA OS PEQUENINOS
PALÁCIO QUINTA DA PIEDADE, PÓVOA DE SANTA ÍRIA
Consulte as atividades e as condicções de acesso/inscrições no programa especifico.

25 de outubro        16h00
Oficina de Dança
8 de novembro        16h00

Oficina de Música
22 de novembro         16h00

Oficina de Teatro
29 de novembro         16h00

Oficina de Pintura
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BIBLIOTECAS MUNICIPAIS E ARQUIVO MUNICIPAL 
O concelho de Vila Franca de Xira e as suas gentes são detentores de um património 
cultural riquíssimo e a preservação e divulgação da sua história, tradições e cultura 
é um dos objetivos das Bibliotecas Municipais e do Arquivo Municipal. Foi com 
este propósito que a Divisão de Bibliotecas e Arquivo deu início a um programa 
para a preservação e valorização da história e da memória locais, o que se traduziu 
na criação de dois projetos inovadores e de grande impacto, a saber: o banco de 
imagens RETRATOS & MEMÓRIAS DE VILA FRANCA DE XIRA e a digitalização da 
imprensa local mais antiga disponível a partir da HEMEROTECA DIGITAL DE VILA 
FRANCA DE XIRA.

RETRATOS & MEMÓRIAS 
DE VILA FRANCA DE XIRA 

É um projeto que tem como objetivo recolher, preservar, divulgar e valorizar o 
património cultural gráfico do concelho de Vila Franca de Xira. Além de fotografias, 
propõe-se referenciar e divulgar reproduções de pinturas, ilustrações, postais, 
mapas, cartazes, anúncios e outros materiais gráficos oriundos da imprensa local e 
de bibliografia alusivos ao concelho de Vila Franca de Xira cujo interesse histórico 
e/ou cultural assim o justifique. Os materiais provêm na sua maioria das coleções 
das Bibliotecas e Arquivo Municipais de Vila Franca de Xira, mas também de fontes 
externas com recursos disponíveis online. Um dos aspetos fundamentais deste 
projeto é a participação cidadã. O que significa que é um projeto em rede e aberto 
à participação das pessoas e en-  tidades que queiram participar com o empréstimo 
e/ou oferta de fotografias e imagens antigas do concelho de Vila Franca de Xira 
e outros materiais gráficos pertinentes para o projeto. A par disso, este banco de 
imagens ao utilizar o site Flickr, permite que qualquer pessoa possa participar 
com comentários na identificação das fotografias e de outros materiais gráficos, 
bem como na sua descrição ao nível da localização, datação, identificação de 
pessoas, lugares e acontecimentos e outras informações que ajudem a enriquecer 
os documentos disponibilizados. É neste momento um dos mais ricos bancos de 
imagens antigas online sobre o concelho de Vila Franca de Xira e um precioso 
recurso de informação para escolas, associações, investigadores, jornalistas, 
técnicos municipais e demais cidadãos. 

Disponível em: www.flickr.com/photos/retratosmemoriasvfxira
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QUIZ DO VILAS
Este jogo baseia-se numa prévia modelação 3D de parte da cidade de Vila Franca 
de Xira em meados do séc. XVIII, precisamente na altura em que foi construído o 
Celeiro da Patriarcal, com vista ao armazenamento dos cereais vindos das lezírias. 
A história deste projeto gira em torno do Celeiro, onde cada jogador terá de 
encontrar cinco moedas, para ter a oportunidade de responder a uma pergunta 
de Quiz que lhe será colocada e onde o tema será sobre os vários monumentos 
históricos da cidade. Se responder corretamente terá de encontrar o elemento 
do brasão da Patriarcal que se encontra escondido algures. As personagens do 
jogo inspiram-se todos em figuras características da cidade de Vila Franca de Xira. 
A saber: O Campino, A Varina, O Cavaleiro, O Forcado, A Ceifeira, A Avieira, O 
Toureiro, O Avieiro.

Escolar ( a partir do 1.º ciclo do ensino básico), público em geral.
Ano letivo
2h 
Marcação prévia solicitada por e-mail para 
informatica@cm-vfxira.pt

HEMEROTECA DIGITAL 
DE VILA FRANCA DE XIRA 

É um projeto da responsabilidade da Divisão de Bibliotecas e Arquivo e da Divisão 
de Inovação e Infraestrutura Digital do Município de Vila Franca de Xira, que tem 
como objetivo recolher, preservar, divulgar e valorizar a imprensa local do concelho 
de Vila Franca de Xira, embora possa encontrar alguns títulos publicados em outros 
concelhos da região do Ribatejo. É também um projeto que resulta da digitalização 
de jornais e outras publicações periódicas conservadas no Município de Vila Franca 
de Xira, nomeadamente nas Bibliotecas e Arquivo Municipais, mas também da 
colaboração de outras entidades públicas e privadas. A Hemeroteca Digital de Vila 
Franca de Xira está aberta ao envolvimento de outros equipamentos da memória 
deste concelho, bem como de entidades públicas e privadas, de associações e 
coletividades e de todas as pessoas interessadas. É por isso que um dos aspetos 
fundamentais deste projeto é a participação cidadã. O que significa que é um projeto 
em rede e aberto à participação das pessoas e entidades que queiram participar 
com o empréstimo e/ou oferta de publicações periódicas editadas no concelho de 
Vila Franca de Xira. A sua concretização permite reunir, num único ponto de acesso, 
uma coleção que se encontra fisicamente dispersa por várias bibliotecas, arquivos e 
museus de Portugal. 

Disponível em:  
https://arquivo.cm-vfxira.pt/staticCon - tent?id=PERIODICALS-AUT-MAI
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JUVENTUDECONTACTOS
ATIVIDADES DA ÁREA 
DE CULTURA,  HISTÓRIA 
E  PATRIMÓNIO

Museu Municipal Núcleo-Sede
Rua Serpa Pinto, n.º 65
2600-263 Vila Franca de Xira
Telefone: 263 280 350
E-mail: servicoeducativo.cultura@cm-vfxira.pt
www.museumunicipalvfxira.pt

Núcleo do Mártir Santo
Rua Dr. Miguel Bombarda
2600 Vila Franca de Xira
Telefone: 263 285 600 Ext. 7930
E-mail: servicoeducativo.cultura@cm-vfxira.pt

Núcleo de Alverca do Ribatejo
Praça João Mantas
2615 Alverca do Ribatejo
Tel.: 219 570 305
E-mail:museumunicipal.nucleoalverca@cm-vfxira.pt

Núcleo “A Póvoa e o Rio”
Parque Urbano da Póvoa de Santa Iria
2625 Póvoa de Santa Iria
Telefone: 962 431 935
E-mail: servicoeducativo.cultura@cm-vfxira.pt

Centro Interpretativo 
do Forte da Casa
Largo do Forte da Casa
2625 Forte da Casa
Telefone: 926 531 121
E-mail: servicoeducativo.cultura@cm-vfxira.pt

Casa-Museu Mário Coelho
Travessa do Alecrim, n.º5
2600-094 Vila Franca de Xira
Telefone: 263 272 920
E-mail: servicoeducativo.cultura@cm-vfxira.pt

Centro de Estudos Arqueológicos 
de Vila Franca de Xira
Rua da Fonte
2600-581 Cachoeiras
Telefone: 263 280 350
E-mail: servicoeducativo.cultura@cm-vfxira.pt

Museu de Alhandra - Casa 
Dr. Sousa Martins
Largo do Cais, n.º 2
2600-442 Alhandra
Telefone: 219 503 645
E-mail: servicoeducativo.cultura@cm-vfxira.pt

ATIVIDADES DA ÁREA DA CORRENTE 
NEORREALISTA

Museu do Neo-Realismo
Rua Alves Redol, n.º 45
2600-099 Vila Franca de Xira
Telefone: 263 285 626
E-mail: servicoeducativo.cultura@cm-vfxira.pt

www.museudoneorealismo.pt
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A Divisão de Juventude (DJ) tem como missão a definição, execução e avaliação 
da política pública municipal na área da Juventude, desenvolvendo e dinamizan-
do programas, projetos e atividades que promovem a participação e a cidadania, 
estilos de vida saudáveis, bem como a autonomia, emancipação, a cultura e a cria-
tividade, fomentando o associativismo estudantil e juvenil, enquadrados nos Ob-
jetivos para a Juventude traçados pela Comissão Europeia (2019-2027), estando 
também alinhado com os Eixos do II Plano Nacional para a Juventude.
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CASA DA JUVENTUDE  
DE ALVERCA E PÁTIO  
DA JUVENTUDE

Espaços de lazer e formação, onde os jo-
vens podem usufruir de diferentes servi-
ços e atividades, como acesso gratuito à 
internet, salas de estudo e de lazer. Estes 
espaços oferecem oportunidades para os 
jovens concretizarem os seus projetos e 
iniciativas, incentivando o associativismo 
estudantil e juvenil, e promovendo o de-
senvolvimento de competências artísti-
cas, de cidadania e de empreendedorismo.

O Pátio da Juventude dinamiza wor-
kshops temáticos, relacionados com as 
exposições patentes na Galeria Munici-
pal Jovem, preferencialmente conduzidos 
por jovens artistas emergentes, reforçan-
do a sua participação ativa e valorizando 
o seu talento.

A Casa da Juventude de Alverca integra o 
Espaço Galeria, onde se promovem expo-
sições com os alunos do Curso de Artes 
Visuais das escolas secundárias do Con-
celho e o Espaço InLab, com o propósito 
de dinamizar workshops temáticos, em 
diversas áreas artísticas, onde os jovens 
terão a oportunidade de participar e de-
senvolver as suas competências artísticas

Escolar (a partir do 3.º ciclo do ensino  
        básico) e público em geral

2.ª a 6.ª- feira, das 13h00 às 18h00

ESPAÇO COWORKING
Espaço que pretende impulsionar e fomen-
tar o empreendedorismo jovem, criando as 
condições necessárias para que os jovens 
desenvolvam os seus projetos empresa-
riais. Os estudantes do ensino secundário 
e ensino superior, residentes no concelho 
de Vila Franca de Xira, podem utilizar este 

espaço, de forma gratuita, para o desen-
volvimento ou concretização de projetos e 
trabalhos individuais ou de grupo.

O Coworking encontra-se dotado com 
uma área para desenvolvimento de traba-
lho (posto individual de trabalho); sala de 
reuniões e de formação (capacidade para 
cerca de 20 pessoas); área para o desen-
volvimento e produção de materiais (ofici-
na) e zona de lazer que inclui espaço bar e 
sala convívio. 

(A utilização do espaço de Coworking rege-
-se pelo Regulamento Municipal de Ges-
tão e Funcionamento das Casas de Juven-
tude do concelho de Vila Franca de Xira).

Pessoas singulares, pessoas coleti-
vas e associações cujos membros tenham 
 idades compreendidas entre os 16 e os 35 anos.

2.ª a 6.ª-feira, das 10h00 às 12h00 e das 
13h00 às 18h00

  Casa da Juventude de Alverca do Ribatejo

TEATRO FÓRUM  
- TRANSFORM(ARTE)

Com base no Teatro do Oprimido, tem 
como principal objetivo utilizar o Tea-
tro como ferramenta para explorar e 
discutir as situações e problemas iden-
tificados pelos jovens, promovendo a 
reflexão crítica e a procura de soluções 
coletivas, fomentando a empatia, com-
preensão e pensamento crítico através 
do desenvolvimento de competências 
sociais e promotoras do autoconhe-
cimento, da tolerância e diversidade. 

Escolar (alunos do ensino secundário) e 
público em geral (entre os 15 e os 30 anos) 

Casa da Juventude de Alverca do Ribatejo

Projeto co-financiado pelo Programa 
Portugal Lisboa2030 
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FÁBRICA 
DO EMPREENDEDOR

A Fábrica do Empreendedor é um pro-
jeto da SEACOOP - Social Entrepre-
neurs Agency, em parceria com o Mu-
nicípio de Vila Franca de Xira, inserido 
na estratégia para o desenvolvimento 
sustentável nas áreas da juventude, 
emprego e ação social.
Trata-se de um projeto que tem como 
objetivo apoiar os jovens nas áreas do 
emprego, formação/qualificação, cria-
ção de negócios, promovendo compe-
tências empreendedoras, dinamização 
de projetos que promovem de comuni-
dades sustentáveis.
É uma resposta de acesso gratuito e 
tem como objetivo apoiar as pessoas 
jovens, com respostas qualificadas nas 
áreas do emprego, formação e qualifi-
cação, nomeadamente na criação de 
negócios, na capacitação para o merca-
do de trabalho, na incubação de iniciati-
vas e na promoção de empoderamento 
individual, institucional e comunitário. 

Público em geral 
2.ª a 6.ª-feira, das 10h00 às 17h00 (atendi-
mento mediante marcação prévia)
Casa da Juventude de Alverca do Ribatejo

FAZ-TE OUVIR!

O programa Faz-te ouvir! visa incenti-
var e fomentar a participação ativa dos 
jovens, através das Associações de Es-
tudantes dos agrupamentos escolares 
e escola não agrupada do concelho, 
criando condições para a sua imple-
mentação e desenvolvimento, bem 
como para a dinamização de projetos 
que promovam e valorizem uma cida-
dania responsável, ativa e democrática.

Associações de estudantes do 3.º ciclo 

do ensino básico e do ensino secundário
 Ano Letivo 2025/2026

MOVE - MOBILIDADE, 
ORIENTAÇÃO, VOLUNTARIA-
DO E EMPREGABILIDADE 

Programa dinamizado nos agrupamen-
tos escolares e escola não agrupada do 
concelho, ou outras iniciativas da Câma-
ra Municipal, com o intuito de divulgar 
projetos locais e nacionais nas áreas da 
Mobilidade, Orientação, Voluntariado e 
Empregabilidade Juvenil, que assenta na 
orientação técnica, participativa, pedagó-
gica e de educação não formal. 

Escolar (alunos do ensino básico, 
secundário e superior) 
Ano Letivo 2025/2026

SMART TALKS
Ciclos de conversa informais que pro-
movem a reflexão sobre os potenciais 
desafios e possíveis estratégias para al-
cançar os rumos profissionais e pessoais, 
através de partilha de experiências.
As Smart Talks têm como objetivos en-
riquecer a oferta educativa, inspirar os 
jovens participantes na escolha dos seus 
percursos individuais, através de con-
versas de pares, com os testemunhos 
pessoais dos jovens da rubrica online 
Embaixadores da Juventude e/ou ou-
tros intervenientes que considerem re-
levantes para as temáticas escolhidas.

Escolar ( alunos do Ensino Secundário)
Ano Letivo 2025/2026

Projeto co-financiado pelo Programa 
Portugal Lisboa2030 
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EMBAIXADORES 
DA JUVENTUDE

Rubrica mensal que se encontra online no 
Portal da Juventude e nos Canais Oficiais 
de comunicação da Câmara Municipal, 
cujo o objetivo é dar enfoque a jovens do 
Concelho com percursos pessoais, profis-
sionais e artísticos de relevância.
Esta iniciativa promove a participação 
ativa dos jovens na vida da comunidade 
e reconhece o talento dos jovens na con-
cretização dos seus sonhos.

Jovens dos 16 aos 30 e público em geral
mensal
online

PROGRAMA 
ME(E)TAMORFOSE

Tem como principal objetivo enriquecer 
o programa curricular realizado nas es-
colas secundárias do concelho, com o 
intuito de promover o sucesso escolar e 
diminuir a desmotivação dos jovens em 
contexto de aprendizagens não formais. 
Constituindo-se como um momento de 
formação e de partilha de ideias para es-
timular o conhecimento e o desenvolvi-
mento das diversas técnicas e valências. 
Este Programa é realizado, preferencial-
mente em regime de residência, no qual 
os participantes têm a oportunidade 
de desenvolver e aperfeiçoar os seus 
conhecimentos. O Programa ME(E)TA-
MORFOSE é desenvolvido em quatro 
áreas distintas:

• MEET’ARTE – Programa que engloba 
workshops e dinâmicas de trabalho pro-
movidos por profissionais na área das 
artes plásticas e visuais. 
• MEET’FOTO - Programa que englo-
ba workshops e dinâmicas de trabalho 

promovidos por profissionais na área da 
fotografia e multimédia.
• MEET’ENCENA - Programa que en-
globa workshops e dinâmicas de traba-
lho promovidos por profissionais na área 
das artes performativas.
• MEET’ALL RIGHTS – Programa que 
engloba workshops e dinâmicas de tra-
balho direcionadas para a área dos direi-
tos humanos, promovidos por técnicos 
especializados nas áreas do trabalho psi-
cossocial com jovens.

Escolar ( alunos do ensino secundário) e 
público em geral entre os 14 e os 20 anos

Ano Letivo 2025/2026

Projeto co-financiado pelo Programa 
Portugal Lisboa2030

GALERIA 
MUNICIPAL JOVEM

A Galeria Municipal Jovem é um espaço 
expositivo destinado a jovens artistas 
emergentes. Situada no Palácio Quinta 
Municipal da Piedade, constitui-se como 
um espaço versátil que permite a realiza-
ção de um programa cultural transversal 
e de interligação a várias áreas artísticas. 

Escolar (a partir do 3.º ciclo do ensino 
básico) e público em geral 
3.ª-feira a sábado, das 13h00 às 18h00 
(Encerra 2.ª-feira, domingo e feriados)
Póvoa de Sta. Iria

MAIO, 
MÊS DA JUVENTUDE

Programação dedicada à Juventude, 
que decorre durante o mês de maio, 
com espetáculos, concertos, workshops, 
conferências e exposições, por todo 
o concelho de Vila Franca de Xira, em 
diversas áreas de expressão artística e 
desportiva. 
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Escolar (a partir do 3.º ciclo do ensino 
básico) e público em geral
maio de 2026
www.cm-vfxira.pt

PROGRAMA 
VERÃO JOVEM

Tem como principal objetivo a ocupação 
dos jovens na interrupção letiva do verão,  
com o intuito de facilitar a inclusão social 
e a participação ativa de jovens, em ati-
vidades culturais e artísticas, utilizando 
metodologias e técnicas que os envolvam 
diretamente e promovam a participação 
em projetos coletivos com a comunidade, 
promovendo o desenvolvimento de com-
petências culturais e sociais através de 
atividades que estimulem o pensamento 
crítico, a criatividade e a capacidade de 
atuar em contextos diversos e desafiado-
res, valorizando a diversidade cultural e 
a criação de espaços para reflexão e de-
bate potenciando troca de experiências 
e a construção de um ambiente cultural 
mais inclusivo.  Visa garantir que os jo-
vens tenham acesso a atividades de na-
tureza cultural em múltiplas áreas como a 
música, dança, literatura, artes plásticas, 
cinema, performance, fotografia, teatro, 
arquitetura, design e multimédia.

Jovens entre os 14 e os 20 anos.
julho de 2025 e 2026

online (informação disponível no Portal da 
Juventude de Vila Franca de Xira)

Projeto co-financiado pelo Programa 
Portugal Lisboa2030.  

PROGRAMA DE OCUPAÇÃO 
DE JOVENS DE CURTA 
E LONGA DURAÇÃO

Programa que tem como objetivo a ocu-

pação de jovens, estimulando o seu con-
tacto com a realidade social e económica 
local, incutindo-lhes valores de empreen-
dedorismo e participação na vida ativa. 
Proporciona aos participantes uma expe-
riência de ocupação de tempos livres em 
contexto real de trabalho e um enquadra-
mento curricular que lhes facilite uma me-
lhor integração no mercado de trabalho. 

• Programa de Ocupação de Jovens – ver-
tente de Longa Duração

Jovens residentes no Concelho, entre os 
18 e os 30 anos 

outubro de 2025 a julho de 2026
20 horas semanais
4 horas diárias
Inscrição prévia: online (informação dis-

ponível no Portal da Juventude de Vila Franca 
de Xira)

• Programa de Ocupação de Jovens – ver-
tente de Curta Duração

Jovens residentes no Concelho, entre os 
15 e os 25 anos

julho e agosto de 2026 (1.ª quinzena)
2.ª a 6.ª-feira 
4 horas diárias
Inscrição prévia: online (informação 

disponível no Portal da Juventude de Vila 
Franca de Xira)
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CONTACTOS
ATIVIDADES NA ÁREA 
DA JUVENTUDE

Divisão de Juventude
(Vila Franca de Xira)
Rua Luís de Camões, 41/43/47/49
2600-181 Vila Franca de Xira
Telefone: 263 280 600
E-mail: juventude@cm-vfxira.pt
Portal da Juventude: 
http://juventude.cm-vfxira.pt/

Casa da Juventude 
(Alverca do Ribatejo)
Rua da Escola (Edifício Panorâmico) 
Bairro da Chasa
2625-074 Alverca do Ribatejo
Telefone: 219 575 908 
E-mail: cj.alverca@cm-vfxira.pt
Horário: 2.ª a 6.ª- feira, das 13h00 às 18h00

Fábrica do Empreendedor
Casa da Juventude 
Rua da Escola ( Edificio Panorâmico)
Bairro da Chasa
2615-074 Alverca do Ribatejo 
Telefone: 961 880 778
E-mail: vfx@fabricadoempreendedor.pt

Pátio da Juventude  
(Póvoa de Santa Iria)
Quinta Municipal da Piedade
2625-215 Póvoa de Santa Iria
Telefone: 219 533 050
E-mail: patiodajuventude@cm-vfxira.pt
Horário: 2.ª a 6.ª- feira, das 13h00 às 18h00

Galeria Municipal Jovem 
Morada: Quinta Municipal da Piedade
2625-215 Póvoa de Santa Iria
Telefone: 219 533 050 
E-mail: patiodajuventude@cm-vfxira.pt
Horário: 3.ª- feira a sábado, das 13h00 
às 18h00

LITERACIA, 
PROMOÇÃO 
E ANIMAÇÃO 
DA LEITURA 
E DO LIVRO
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FÁBRICA DAS PALAVRAS
A Fábrica das Palavras é um centro de cultura e lazer de referência para todo o conce-
lho de Vila Franca de Xira. Destina-se à promoção da educação, das literacias, dos di-
reitos humanos, da cidadania, da memória local e ao pleno usufruto das mais diversas 
formas de expressão artística.

Da autoria do arquiteto Miguel Arruda, o edifício é uma singular e belíssima peça de 
arquitetura contemporânea que já conquistou prémios internacionais, entre eles o Ico-
nic Awards – Architecture Winner, em 2016. A sua localização privilegiada à beira-rio 
promove uma ligação contínua com a Cidade, o Tejo e a Lezíria. 

A Fábrica das Palavras é uma Biblioteca Pública, moderna e cosmopolita, que dispõe 
de espaços de leitura para adultos, crianças e jovens, bebéteca, para além dos serviços 
de leitura de periódicos, consulta e empréstimo domiciliário de livros e de materiais 
audiovisuais. Na Sala Polivalente, Galeria e noutros espaços multiusos é desenvolvida 
uma programação cultural abrangente, pensada para diferentes públicos, desde a po-
pulação escolar ao público em geral. Dispõe de uma cafetaria com esplanada com uma 
belíssima vista sobre o rio Tejo.

A Fábrica das Palavras inaugurou a 20 de setembro de 2014, tendo sido edificada no 
mesmo local onde antes existiu a Fábrica do Descasque do Arroz.
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VISITA GUIADA - UMA 
AVENTURA NA BIBLIOTECA

Dar conhecimento dos serviços das 
Bibliotecas Municipais, bem como es-
tabelecer uma forte familiarização com 
as diferentes formas de aceder à vasta 
informação disponível neste serviço 
cultural.

Escolar (Educação pré-escolar, ensino 
básico e secundário) e outros grupos.  
N.º de participantes: 1 turma

Anual, 2.ª-feira
10h00
Marcação Prévia

EXPLORAR 
E APRENDER

De uma forma lúdica vamos explorar e 
aprender a utilizar o espaço infantil e a 
conhecer as regras da biblioteca e a for-
ma como tratar os livros. 

Escolar (Educação pré-escolar). N.º de 
participantes: 1 turma

 Anual, 2.ª-feira
10h00
Marcação Prévia

ÚNICOS 
E  ESPECIAIS

Conto da história, a partir do livro com 
o mesmo titulo, sendo a autora Rita 
Jeuressen e o ilustrador Paulo Galindro. 
A história fala da diferença, num senti-
do da valorização das capacidades de 
cada uma das personagens, dando um 
sentido de que todos nós somos únicos 
e fazemos coisas muito especiais. Na 
sequência da história iremos dinamizar 
uma "oficina de sensibilização" em que 
as crianças tomam contacto de uma 
forma muito simples com o sistema de 
leitura e escrita para os cegos, o braile, 

e também com a Língua Gestual Portu-
guesa, uma das formas de comunicar 
com os surdos. Através dos sentidos 
será dinamizado um jogo de reconhe-
cimento de materiais. Queremos sensi-
bilizar para o acolhimento e respeito e 
promover para a inclusão de tod@s.

Escolar (Educação pré-escolar. N.º de par-
ticipantes: 1 turma

 Anual, 3.ª e 4.ª-feiras 
10h00
Marcação Prévia

DESCOBRIR 
LENGALENGAS E 
DESTRAVA LÍNGUAS

Atividade lúdica em que se promove a intera-
ção entre a criança, o mediador e o livro atra-
vés de lengalengas, gestos, sons e imagens.

Escolar (Educação pré-escolar, 1.º e 2.º 
ano do 1.º ciclo do ensino básico). N.º de par-
ticipantes: 1 turma

5.ª- feira (quinzenalmente)
10h00
Marcação Prévia

DESPERTAR IDEIAS, 
LETRAS E  PALAVRAS

Conto da história “A água e a águia”, de 
Mia Couto e ilustrações de Danuta Wo-
jciechowska. Realização de uma ativida-
de de escrita criativa com as crianças em 
que se experimenta brincar com as letras, 
palavras e imagens, estimulando a imagi-
nação e despertando ideias.

Escolar (3.º e 4.º ano do 1.º ciclo do ensi-
no básico). N.º de participantes: 1 turma

5.ª- feira (quinzenalmente)
10h00
Marcação Prévia

BIODANZA PARA FAMÍLIAS
A Biodanza é um sistema de desenvolvi-
mento humano que permite, através de 
música, movimentos, jogos e propostas 
em grupo aumentar o bem-estar. Com 
famílias, reforça os laços afetivos, pro-
move a capacidade de relacionamento 
consigo próprio e com os outros, estimu-
la a alegria de viver e a autoestima.	

Famílias com crianças dos 4 aos 10 anos.
N.º de participantes: 30 participantes

Anual, sábados ou domingos,
14 de setembro e 23 de novembro
11h00
Marcação Prévia

NOTA A NOTA: MÚSICA, 
EXPRESSÃO E MOVIMENTO

É uma oportunidade de toda a família, 
o bebé e o/os irmão/irmãos juntamente 
com os pais, poderem estarem juntos à 
volta da música... num momento de par-
tilha, interação, de criatividade e diver-
são... numa construção passo a passo... 
nota a nota... de linguagem musical. 	

Famílias com bebés até aos 2 anos 
N.º de participantes: 18 crianças e os pais

28 de setembro
10h30

Marcação Prévia

Famílias com crianças dos 3 aos 5 anos
N.º de participantes: 18 crianças e os pais

19 de outubro
10h30
Marcação Prévia

Calendarização 2025 sujeita a consulta 
de programa.

YOGA ENTRE LIVROS
Atividade composta por práticas e ati-
vidades lúdicas, tendo como objetivo a 
conexão entre corpo e mente, através da 

combinação de exercícios de yoga e histó-
rias. Durante a atividade, os participantes 
serão convidados a experimentar postu-
ras de yoga de forma criativa e divertida, 
utilizando a imaginação para solucionar 
enigmas e advinhas. Além de proporcio-
nar momentos de descontração, estimula 
a memória e a autoconfiança. A diversão 
e a descoberta de novas formas de prati-
car yoga estão garantidas!	

Famílias com crianças dos 5 aos 10 anos 
N.º de participantes: 15 crianças e os pais

19 de outubro e 16 de novembro
11h00
Marcação Prévia

Calendarização 2025 sujeita a consulta 
de programa.

ESPETÁCULO 
DE NATAL 

Crianças dos dos 3 aos 10 anos. N.º de 
participantes: lotação da sala

domingo, 14 de dezembro
11h00

DE FÉRIAS NA 
BIBLIOTECA COM 
JOGOS E  ATÊLIES

ATELIÊ DE FÉRIAS DE NATAL

Crianças dos 6 aos 10 anos  N.º de parti-
cipantes: 10

18 e 23 de dezembro
14h30
Marcação Prévia

MANHÃS
MÁGICAS

FILMES DE ANIMAÇÃO PARA 

CRIANÇAS E JOVENS
Crianças maiores de 6 anos. N.º de parti-
cipantes: lotação da sala

 1 de setembro 2024
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estrangeiros do 5.º ao 9.º ano.
Escolar (alunos estrangeiros do 5.º ao 

9.º ano). N.º de participantes: 20/30 alunos
5 de novembro – 4.ª-feira
14h00
Parceria ao abrigo do projeto All In – To-

dos somos P’Arte do Agrupamento de Escolas  
D. António de Ataíde.

OFICINA DESCOBRIR A POLÍTICA 
COM A ESCRITA CRIATIVA POR  
MAFALDA CORDEIRO

Vamos despertar o interesse pela politica, 
pela escrita e pelo conhecimento através 
de desafios que irão estimular a criativi-
dade de forma divertida e envolvente! 
Vamos explorar e debater temas como li-
berdade, direitos, ditadura, eleições, cida-
dania e igualdade… sempre com a leveza 
e o entusiasmo da escrita criativa!

Escolar (1.º ciclo). N.º de participantes: 
1 turma

6 de novembro – 5.ª-feira
10h00 e 14h00
Marcação Prévia

OFICINA A PALAVRA CANTADA DE 
ZECA, POR SOFIA PAULINO

A palavra Cantada de Zeca, pretende ser 
uma abordagem às suas músicas do pon- 
to de vista da 3.ª idade, materializadas em 
peças de artesanato.

Seniores. N.º de participantes: 15 pessoas
6 de novembro – 5.ª-feira
14h00
Marcação Prévia

HISTÓRIAS CURIOSAS, CANÇÕES 
SABOROSAS, PELA ASSOCIAÇÃO 
A PAR | ASSOCIAÇÃO APRENDER 
EM FAMÍLIA

Momento privilegiado de interação, par-
tilha e ludicidade, onde se redescobre o 

prazer de brincar com gestos, sons e pala-
vras através de canções, rimas e histórias 
que encantam. Pais/cuidadores e as suas 
crianças são envolvidas num universo mu-
sical, expressivo e relacional, sendo convi-
dados a participar, a interagir entre si e a 
tecer novos fios de ligação e comunicação.
Com recurso a dinâmicas lúdicas e expres-
sivas, e tendo como base o (nosso) Projeto 
Musical Cantar Juntos, o sorriso, o espan-
to e a espontaneidade das crianças e adul-
tos surpreendem sempre, revelando a ale-
gria e o prazer de estarem juntos.  

Para famílias com crianças até aos 3 anos
8 de novembro – sábado
Marcação Prévia

HISTÓRIAS CANTADAS  
PELA BOLINHA DE MÚSICA

Visa criar uma ponte entre a música e a 
literatura infantil.
É uma experiência musical e narrativa in-
clusiva, onde através da música, canções 
e histórias, promovemos valores de res-
peito, diversidade e inclusão. A atividade 
é pensada para crianças a partir dos 4 
anos e combina momentos de interação 
musical, participação ativa e estímulo à 
empatia, sensibilizando para a importân-
cia dos direitos das pessoas com deficiên-
cia e a valorização das diferenças. Com 
um repertório cuidadosamente selecio-
nado, a sessão alia o encanto das histó-
rias cantadas à reflexão sobre a inclusão 
e o combate ao capacitismo, criando um 
espaço acolhedor e educativo para as 
crianças aprenderem brincando.

Para famílias com crianças a partir dos 
4 anos. Nº de participantes: 50 crianças

8 de novembro – sábado
10h30
Marcação Prévia.

 11h00
Marcação Prévia. Calendarização 2025 

sujeita a consulta de programa

XIX SEMANA DOS 
CONTADORES DE HISTÓRIAS

Dirigido a escolas e famílias
 2 a 9 de novembro
Programa específico 

HISTÓRIAS CANTADAS, 
POR BOLINHA DE MÚSICA

Visa criar uma ponte entre a música e 
a literatura infantil. É uma experiência 
musical e narrativa inclusiva, onde atra-
vés da música, canções e histórias, pro-
movemos valores de respeito, diversi-
dade e inclusão. A atividade é pensada 
para crianças a partir dos 4 anos e com-
bina momentos de interação musical, 
participação ativa e estímulo à empatia, 
sensibilizando para a importância dos 
direitos das pessoas com deficiência e 
a valorização das diferenças. Com um 
repertório cuidadosamente seleciona-
do, a sessão alia o encanto das histórias 
cantadas à reflexão sobre a inclusão e 
o combate ao capacitismo, criando um 
espaço acolhedor e educativo para as 
crianças aprenderem brincando.

Para famílias com crianças a partir dos 4 anos. 
Nº de participantes: 50 crianças

 2 de novembro – domingo
11h00
Marcação Prévia

ESPETÁCULO UMA OUTRA FORMA 
PELA COMPANHIA VO’ARTE

Um espetáculo que, de forma descon-
traída e acessível, descomplica as ques-
tões da cegueira, explorando as possibi-
lidades do sistema do Braille.

Escolar (1.º e 2.º ciclos). N.º de par-

ticipantes: 2 turmas
 3 de novembro
10h00
Marcação Prévia

Seniores e pessoas portadoras de defi-
cência. N.º de participantes: 30 pessoas

 3 de novembro
14h00
Marcação Prévia

ESCOLA DE TODOS PARA TODOS 
PELA ASSOCIAÇÃO SALVADOR

Esta sessão lúdica é desenvolvida a partir 
do conto de uma história Catarina, Urso 
e Pedro, que nos leva a viajar até à escola 
do Pedro. A escola do Pedro é apresen-
tada de um livro de tamanho XXL, inte-
rativo. Esta atividade pretende sensibili-
zar as crianças para a inclusão da pessoa 
com deficiência motora, desenrolando-se 
através de dinâmicas lúdicas e interativas. 

Escolar (educação pré-escolar, 1.º e 
2.º ano). N.º de participantes: 1 turma

 4 de novembro – 3.ª-feira
10h00 e 14h00
Marcação Prévia

NÃO FAZ MAL SER DIFERENTE  
PELA BIBLIOTECA MUNICIPAL  
DA PÓVOA DE SANTA IRIA

Um pássaro que não consegue voar, um 
monstro azul que tem os braços dema-
siado compridos, são duas das persona-
gens desta dinâmica divertida que nos 
mostra que não faz mal ser diferente.

Escolar (Educação pré-escolar). N.º 
de participantes: 1 turma

 5 de novembro – 4.ª-feira
10h00 
Marcação Prévia. 

TODOS JUNTOS PODEMOS SER 
PELA CRINABEL DANÇATEATRO

Projeto que visa a inclusão de alunos 
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YOGA ENTRE LIVROS  
PELA PROFESSORA DIANA SILVA 
(PIRILAMPOS ED.)

Atividade composta por práticas e ati-
vidades lúdicas, tendo como objetivo a 
conexão entre corpo e mente, através 
da combinação de exercícios de yoga e 
histórias. Durante a atividade, os parti-
cipantes serão convidados a experimen-
tar posturas de yoga de forma criativa e 
divertida, utilizando a imaginação para 
solucionar enigmas e advinhas. Além de 
proporcionar momentos de descontra-
ção, estimula a memória e a autoconfian-
ça. A diversão e a descoberta de novas 
formas de praticar yoga estão garantidas!

Famílias com crianças dos 4 aos 10 
anos. N.º de participantes: 15 crianças

8 de novembro – sábado
10h30
Marcação Prévia

ESPETÁCULO DE STAND UP 
COMEDY COM O COMEDIANTE 
SÉRGIO LOPES E CONVIDADOS

Três comediantes sobem ao palco para 
um espetáculo de Stand Up Comedy. Du-
rante 1 hora os comediantes vão (tentar) 
fazer com que o público ria e esqueça os 
problemas do dia a dia. Os temas e pa-
lavras usadas podem parecer ofensivas, 
mas o objetivo é apenas o de fazer rir.

Jovens (a partir dos 16 anos) e adultos. 
N.º de participantes: lotação da sala 

8 de novembro – sábado
21h00
Marcação Prévia

TEATRO DE MARIONETAS A CASA 
DA ÁRVORE, PELA ASSOCIAÇÃO 
SALVADOR

Olívia tem um sonho: quer viver numa ár-
vore. Mas como? O seu amigo Isaque tem 
uma ideia: construir uma casa na árvore! 

Só que ninguém se lembra da cadeira de 
rodas do Isaque. E agora, como é que ele 
vai subir? Olívia e os seus amigos deci-
dem meter mãos à obra para encontrar 
uma solução. A casa da árvore conta-nos 
uma história sobre a inclusão, a diferença, 
a deficiência motora e a necessidade de 
contruirmos lugares para todos.

Famílias com crianças dos 3 aos 10 anos. 
N.º de participantes: Máximo 60 criança.

9 de novembro - domingo
11h00
Marcação Prévia

EXPOSIÇÕES
AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU ÀS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS 
ORGANISMOS DE DEFICIENTES

Esta exposição foi desenvolvida no âmbito 
das comemorações dos 50 anos da Revolu- 
ção de Abril e pretende relembrar a impor-
tância da data para os direitos das pessoas 
com deficiência e famílias.

Público em geral
1 a 30 de setembro

 Horário de funcionamento da biblioteca
Entrada livre

PREC – PARLAMENTO REVISTO 
EM CARICATURA (1974-1976) 
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

A exposição PREC integra 50 caricaturas 
publicadas nos jornais e revistas de âmbito 
nacional, entre 1974 e 1976, que retratam 
os acontecimentos que conduziram à apro-
vação da Constituição e os trabalhos da 
primeira Assembleia da República.

Público em geral
1 a 31 de outubro
 Horário de funcionamento da biblioteca 
Entrada livre

BIBLIOMÓVEL
O Bibliomóvel do concelho de Vila 
Franca de Xira encontra-se em fun-
cionamento desde 2001, prestando 
serviço em várias localidades e escolas 
do concelho. Esta biblioteca itinerante 
presta serviço de empréstimo domici-
liário, atividades de dinamização e pro-
moção de leitura, bem como partilha e 
recolha de saberes.

CELEBRANDO…
Dinamização de uma atividade com um 
tema diferente todas as semanas alusivo 
a uma efeméride. O objetivo é promover 
e valorizar o serviço prestado nas escolas, 
de modo a incentivar o gosto pela leitura.

Escolar (1.º ciclo do ensino básico)
N.º de participantes: 2 turmas

2.ª, 4.ª e 5.ª-feira (em período letivo) 
Manhã 
Marcação Prévia

VAMOS CONTAR…
Consiste na dinamização de uma história 
nas escolas abrangidas pelo projeto do 
Bibliomóvel. Esta atividade ocorre em 
cada escola uma vez por período.

Escolar (1.º ciclo do ensino básico)
N.º de participantes: 2 turmas

 2.ª, 4.ª e 5.ª-feira (em período letivo)
Manhã
Marcação Prévia

CONTOS À SOMBRA
Vem ouvir uma história no jardim… Leituras 
de contos nos jardins. A atividade consiste 
na leitura de um ou vários contos num jardim 
municipal durante os primeiros quinze dias do 
mês de agosto. Após a dinamização é realiza-
do um pequeno ateliê de trabalhos manuais 
relacionados com o conto em apreço.

Crianças e famílias
 1.ª quinzena do mês de Agosto
 consultar programa especifico
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BIBLIOTECA MUNICIPAL 
DE ALVERCA DO RIBATEJO

VISITAS GUIADA  
À  BIBLIOTECA

Pretende-se de uma forma lúdica dar a co-
nhecer os serviços das bibliotecas munici-
pais. Num percurso sala a sala, explicação 
das dinâmicas internas e apresentação do 
espólio, exposições, atividades em curso…
No fim uma atividade de sensibilização 
para os mais variados temas: sustentabili-
dade, empatia ou idadismo.

Escolar (1.º ciclo do ensino básico) e Institui-
ções seniores. N.º de participantes: 1 turma

Anual, 2.ª-feira / de setembro a dezem-
bro / janeiro a junho
10h30 e 14h30
Entrada gratuita, mediante inscrição prévia

CLUBE DE LEITURA 
-  VIRAR A PÁGINA

Pretende criar espaços de encontro e diálo-
go. Espaços de socialização, onde as leituras 
individuais são partilhadas proporcionando 
a troca de ideias e opiniões, fomentando o 
pensamento critico, a tolerância e a fruição 
literária. Destina-se a todas as pessoas que 
gostam de ler, refletir e debater temas, li-
vros e autores.

Público em geral (maiores de 16 anos)
Anual, última 3.ª-feira do mês / de se-
tembro a dezembro / janeiro a junho
19h00
Entrada gratuita, mediante inscrição prévia

A GATINHAR NOS 
CLÁSSICOS:  ACORDAR 
PARA OS SENTIDOS

Uma Aventura sensorial: ao som de mú-
sica Clássica serão criados momentos 

 mágicos de som, luz e cor estimulando os 
sentidos dos bebés.

Bebés dos 4 aos 24 meses. N.º de partici-
pantes: 10 participantes 

26 de outubro
11h00  
duração aprox. 1 hora
Entrada gratuita, mediante inscrição prévia

“O MUSEU” 
DE SUSAN VERDE

O livro “O Museu” de Susan Verde, lem-
bra-nos que a arte provoca emoções nas 
pessoas, desafia a sua mente, fá-las refle-
tir. Esta é a história de uma menina que 
dança e rodopia pelas salas de um museu, 
descobrindo todas as sensações que o po-
der da arte nos pode fazer sentir. No final, 
o convite às crianças a expressarem a sua 
própria criatividade.

Escolar ( Educação pré-escolar), N.º de 
participantes  1 turma. N.º de participantes: 10 
participantes

2 e 16 outubro
14h30 
Entrada gratuita, mediante inscrição prévia

CONVERSAS À MARGEM
Encontro com autores e autoras de ficção 
e não ficção, oriundas das mais diversas 
áreas do conhecimento e da sociedade ci-
vil. Presença de autoras que se destaquem 
em áreas relevantes para a sociedade.

Público em geral. N.º de participantes: limi-
tado à lotação da sala
9 de novembro
15h30
Entrada gratuita, mediante inscrição prévia

LEITURAS MUITO CÁ  
DE CASA… 

Apresentação de um livro de um autor do 
Concelho. 

Publico em geral. N.º de participantes: 
limitado a lotação da sala.
data a determinar
15h00 
Entrada gratuita, mediante inscrição 
prévia
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BIBLIOTECA MUNICIPAL 
PÓVOA DE SANTA IRIA

“NÃO FAZ MAL SER 
DIFERENTE”

"Um pássaro que não consegue voar, um 
monstro azul que tem os braços dema-
siado compridos, são duas das persona-
gens desta dinâmica divertida que nos 
mostra que não faz mal ser diferente.”

Escolar ( Educação pré-escolar)
 5ª-feira 

  setembro  dias 18 e 25
outubro: dias 2, 9, 16, 23, 30
novembro: dias 6, 13, 20, 27
dezembro: dias 4  e 11

 10h30
Marcação Prévia

HORA DO CONTO: 
“VOLTAR AOS LIVROS”

Maria, certa noite, descobre que as per-
sonagens das historias que tanto nos en-
cantam estão a desaparecer… Será que 
ainda vamos a tempo de as salvar?”

Escolar (1.º ciclo do ensino básico)
setembro: dia 24

outubro: dias 08 e 22
novembro: dias 5 e 19
dezembro: dia 3
10h30
Marcação Prévia

HISTÓRIAS EM FAMÍLIA
Promover a leitura, assumindo-a como 
fator de desenvolvimento individual e de 
progresso coletivo, esta atividade tem 
por base a partilha de histórias em famí-
lia. Uma história diferente a cada sessão, 
para todas as gerações. 

Famílias
Mensal (sábado)  
11h00 
Marcação Prévia

VISITAS GUIADAS
Um divertido trio de simpáticas avós vão-
-te acompanhar numa viagem lúdica pela 
Biblioteca e pelos serviços que nela exis-
tem e dos quais podes usufruir.

Escolar (Alunos do 1.º e 2.º ciclo do ensi-
no básico)

2.ª- feira (quinzenal)
10h30 e 14h30
Marcação Prévia

DE FÉRIAS NAS BIBLIOTECAS: 
ATELIÊS DE NATAL

Ateliês de animação de leitura e artes 
plásticas.

Crianças dos 6 aos 10 anos
setembro:  dias 2, 3 e 4;

       dezembro:  dias 16, 17 e 18.
14h30 e 17h00
Marcação Prévia

“SOMOS TODOS 
ESPECIAIS”

presentação de uma história temática 
“Capacitismo e direitos das pessoas com 
deficiência”, seguida de uma sessão escla-
recedora na 1ª pessoa em parceria com a 
Associação Mithós.

Escolar (1.º ciclo do ensino básico)
11 de novembro 2025 (semestral)
10h30
Marcação Prévia

“BIBLIOTECA  
ASSOMBRADA”

Noite dinamizada com o tema “halloween”, 

numa envolvência misteriosa e fantasmagórica.

Famílias
 31 de outubro 2025
 21h00
Marcação Prévia

“CONTO COM TOD@S”
Atividade de Animação e Promoção da 
Leitura, com base no conto: “Põe o meu  
boné”, que é um livro que promove o 
diálogo sobre a inclusão. Esta dinâmica 
é realizada em parceria com a Divisão de 
Saúde e Desenvolvimento Social.

Escolar ( 1.º ciclo do ensino básico)
Mensal (3.ª terça-feira cada mês)
outubro: dia 21
novembro:  dia 18
10h30
Marcação Prévia

“A CRISE NA FÁBRICA 
DO PAI  NATAL”

Certa manhã a fábrica do Pai Natal acor-
dou agitada. O Duende Minimeu tinha 
acabado de descobrir que a magia de 
natal estava a diminuir. Era preciso fa-
zer alguma coisa, mas o Pai Natal não 
parecia nada preocupado, pior, não dava 
importância nenhuma às tentativas de 
Minimeu resolver o problema.
Será que a magia de Natal vai desapare-
cer para sempre?
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Certa manhã a fábrica do Pai Natal acor-
dou agitada. O Duende Minimeu tinha 
acabado de descobrir que a magia de 
natal estava a diminuir. Era preciso fa-
zer alguma coisa, mas o Pai Natal não 
parecia nada preocupado, pior, não dava 
importância nenhuma às tentativas de 
Minimeu resolver o problema. Será que a 
magia de Natal vai desaparecer para sempre? 
Irá Minimeu conseguir resolver a situação?

Famílias
13 de dezembro 2025
11h00
Marcação Prévia

MANHÃS MÁGICAS
Filmes de animação para crianças e jovens.

Público em geral
13 de setembro
25 de outubro
29 de novembro
20 de dezembro
10h30
Entrada livre

CINEMA À TARDE
Visionamento de filmes.

Público em geral
13 de setembro
25 de outubro
29 de novembro
20 de dezembro
15h00
Entrada livre

“PODEMOS AJUDAR?”
De forma simples e prática, a Biblioteca 
Municipal da Póvoa de Stª Iria pretende 
auxiliar os seus utilizadores e os muníci-
pes a usufruírem das potencialidades das 
tecnologias digitais no quotidiano.

Público em geral
4.ª- feiras
setembro: dias 3,10,17 e 24
outubro: dias 1,8,15,22 e 29
novembro: dias 5, 12, 19 e 26
dezembro:  dias 3, 10 e 17
15h00 – 16h00
Marcação Prévia

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
DE VIALONGA

“FÁBRICA  
DOS SONHOS”

AVENTURA NA BIBLIOTECA
Jogo interativo onde as crianças, jovens e 
adultos seguem pistas baseadas em livros 
para encontrar um “tesouro” escondido na 
biblioteca.	

Público em geral maiores de 10 anos.
15, 16 e 17 de julho 
14h30
Entrada gratuita, mediante inscrição prévia

EXPLORAR O FUTURO
Sessões de filmes baseados em livros, se-
guidas de debates e atividades artísticas.

Público em geral
23, 24 e 25 de setembro 
14h30
Entrada gratuita, mediante inscrição prévia

MISTÉRIOS E FANTASIAS
Sessões de leitura temática sobre lendas e 
contos (para diferentes idades) inspiradas 
no Halloween, misturando terror e fantasia.

Público em geral
29, 30 e 31 de outubro 
14h30
Entrada gratuita, mediante inscrição prévia
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PALAVRAS E TRADIÇÕES
Escrever e decorar poemas, inspirados nos 
sentidos, nas sensações e nas cores do outono.

Público em geral
11, 12 e 13 de novembro
14h30
Entrada gratuita, mediante inscrição 

prévia

NATAL COM LIVROS E MAGIA
Criação de postais e pequenas histórias 
ou livros artesanais natalícios.

Público em geral
3, 4 e 5 de dezembro
14h30
Entrada gratuita, mediante inscrição prévia

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
DO FORTE DA CASA

NA SEGUNDA HÁ HISTÓRIAS
Leitura de uma história e/ou visionamento 
de filme seguido de atividade relacionada 
com a história.

Escolar (Educação pré-escolar (a partir dos  
4 anos) e 1.º ano do 1.º ciclo de ensino básico
N.º de participantes: 1 turma

2.ª- feira 
10h30
Entrada gratuita, mediante inscrição prévia
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CONTACTOS
ATIVIDADES DA ÁREA 
DAS BIBLIOTECAS

Fábrica das Palavras
Vila Franca de Xira
Largo Mário Magalhães Infante, n.º 14
2600-187 Vila Franca de Xira 
Telefone: 263 271 200
E-mail: fabricadaspalavras@cm-vfxira.pt

Biblioteca Municipal 
de Alverca do Ribatejo
Rua Brigadeiro Fernando Alberto Oliveira
Centro Comercial Parque 1.º piso –Loja 3
2615-077 Alverca do Ribatejo
Telefone: 21 957 33 44
E-mail: bmalv@cm-vfxira.pt

Biblioteca Municipal 
da Póvoa de Santa Iria
Palácio da Quinta da Piedade 
Avenida Dom Vicente Afonso Valente
2625-215 Póvoa Sta Iria
Telefone: 21 953 30 51
E-mail: bmpsi@cm-vfxira.pt

Biblioteca Municipal 
do Forte da Casa
Rua Padre José Rota, n.º 6 lojas 6A/6B
2625-380 Forte da Casa
Telefone: 21 959 87 14
E-mail: bmfc@cm-vfxira.pt

Biblioteca Municipal 
de Vialonga
Centro Comunitário de Vialonga, 1.º Piso
2625-640 Vialonga
Telefone: 21 952 78 95
E-mail: bmvial@cm-vfxira.pt
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